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L a s a s a m b l e a s q u e , á s e m e j a n z a d e l 
C o n g r e s o N a v a l , se r e ú n e n á i m p u l s o s d e 
i n i c i a t i v a s p r i v a d a s , s o n s i e m p r e m u y 
ú t i l e s p o r e l c o n t a c t o q u e e s t a b l e c e n e n ­
t r e l a s d i v e r s a s e n t i d a d e s y p e r s o n a l i d a ­
des q u e g i r a n d e n t r o d e u n a ó r b i t a d e 
c o m u n i d a d d e i n t e r e s e s , d e t e r m i n a n d o 
u n a c o m u n i c a c i ó n y c a m b i o d e i d e a s 
q u e d e o t r o m o d o h u b i e r a s i d o m u y d i ­
fícil l o g r a r . 

E s t a c o m u n i c a c i ó n d e i d e a s , d a a s i ­
m i s m o l u g a r á n u e v a s i n i c i a t i v a s e n l a 
finalidad d e p o n e r d e m a n i f i e s t o l a s as­
p i r a c i o n e s d e esos i n t e r e s e s a n t e l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a y d e m e j o r a r l o s d e n t r o d e 
l a s c o n v e n i e n c i a s d e l a P a t r i a , s o b r e 
t o d o t r a t á n d o s e , d e s e r v i c i o s m i l i t a r e s y 
m a r í t i m o s , d e t a n c o m p l e j a e s t r u c t u r a y 
d e m a n i f e s t a c i ó n t a n e x t e n s a c u a l es l a 
d e l P o d e r n a v a l , q u e e n t r a ñ a o t r a s m u ­
c h a s d i v e r s a s , e n t o d o s l o s ó r d e n e s d e l a 
e x i s t e n e i a d e l a s n a c i o n e s . 

E l C o n g r e s o N a v a l q u e h o y se c l a ­
u s u r a , a l q u e h a n c o n a u r r i d o r e p r e s e n ­
t a c i o n e s d e t o d o s l o s e l e m e n t o s q u e 
c o n s t i t u y e n l a M a r i n a m i l i t a r y d e l a s 
f u e r z a s v i v a s , t a n t o e n l a e s f e r a m e r c a n ­
t i l c o m o e n l a p r o f e s i o n a l , d e l a M a ­
r i n a M e r c a n t e é i n d u s t r i a s a n e x a s , h a 
s i d o f é r t i l e n c o n c l u s i o n e s q u e t i e n d e n á 
l l e v a r i d e a s á l a o p i n i ó n y á l o s p o d e r e s 
p ú b l i e o s , p a r a l a i m p o r t a n t í s i m a finali­
d a d d e l a r e s t a u r a c i ó n d e l a p r i m e r a é 
i m p r i m i r m a y o r d e s a r r o l l o a l c o m e r c i o 
m a r í t i m o . 

L a c i r c u n s t a n c i a d e h a b e r c o i n c i d i d o 
l a m a n i f e s t a c i ó n d e a s p i r a c i o n e s d e a m ­
b a s m a r i n a s p a r a s u m e j o r a m i e n t o e n e l 
C o n g r e s o N a v a l , c o n l a a p e r t u r a d e l a s 
C o r t e s q u e m a ñ a n a r e a n u d a n s u s ses io ­
n e s y l a d e h a b e r t o m a d o p a r t e e n l a s 
d e l i b e r a c i o n e s d e d i c h o C o n g r e s o a l g u ­
n o s h o m b r e s p o l í t i c o s d e d i f e r e n t e s m a ­
t i c e s y d e m u c h a s i g n i f i c a c i ó n d e n t r o d e 
e l l a , h a d e c o n t r i b u i r á h a c e r m á s e f i c a z 
l a l a b o r d e l P a r l a m e n t o , t a n t o m á s c u a n ­
t o q u e e n es te se h a l l a p e n d i e n t e d e es­
t u d i o u n p r o y e c t o d e r e o r g a n i z a c i ó n d e 
l a d e f e n s a m a r í t i m a y t a m b i é n o t r o r e s ­
p e c t o á l o s d e r e c h o s d e a b a n d e r a m i e n t o 
d e l o s b u q u e s m e r c a n t e s , c u e s t i ó n q u e e l 
C o n g r e s o N a v a l h a c o n s i d e r a d o d e r e s o ­
l u c i ó n u r g e n t e , p o r l o s p e r j u i c i o s q u e l a 
l e y e n v i g o r o c a s i o n a á l o s i n t e r e s e s d e 
l a M a r i n a m e r c a n t e . 

A d e m á s d e l a s c o n c l u s i o n e s p u r a m e n ­
t e d e c o n c e p t o t e ó r i c o , — p u e s s ó l o e l 
G o b i e r n o p u d i e r a d a r l e s f o r m a p r á c t i c a , 
— h a s u r g i d o e n e l C o n g r e s o N a v a l u n a 
i n i c i a t i v a q u e es s u s c e p t i b l e d e i n m e d i a ­
t a r e a l i z a c i ó n y q u e l a A s o c i a c i ó n F o ­
m e n t o N a v a l , c r e a d o r a d e l C o n g r e s o , h a 
p a t r o c i n a d o y se p r o p o n e a c o m e t e r d e s ­
d e l u e g o . E s t a i n i c i a t i v a es l a d e ee l e -
b r a r e n e s t a C o r t e u n a E x p o s i c i ó n d e 
i n d u s t r i a s m a r í t i m a s . 

A u n q u e d e l C o n g r e s o N a v a l n o q u e ­
d a r a m á s q u e l a r e a l i z a c i ó n d e e s t a i d e a 
p u e d e d a r s e p o r a p r o v e c h a d a s u r e ­
u n i ó n . Y a a y e r h i c i m o s v e r l a i m p o r t a n ­
c i a d e esa E x p o s i c i ó n c o m o v u l g a r i z a -
d o r a d e e n s e ñ a n z a s n a v a l e s p o r l o q u e 
t i e n d e á e s t i m u l a r á l a i n d u s t r i a m a r í t i ­
m a d á n d o l a á c o n o c e r e n c o n j u n t o y e n 
d e t a l l l e , d e m o d o p l á s t i c o , q u e h i e r a á 
l a v e z á l a i n t e l i g e n c i a y á l a v i s t a , q u e 
es p o r d o n d e s i e m p r e se a d q u i e r e n l a s 
i d e a s q u e a q u é l l a d e s p u é s d e s a r r o l l a . 

Y a u n q u e c o n m á s e s p a c i o h e m o s d e 
o c u p a r n o s e n t r a b a j o s s u c e s i v o s d e 
a s u n t o t a n i m p o r t a n t e , p o r e l m o m e n t o 
c o n v i e n e h a c e r c o n s t a r l a l a b o r m e r i t o ­
r i a d e l F o m e n t o N a v a l , q a e n o d e s c a n s a 
e n s u l a b o r i n c e s a n t e d e p r o m o v e r e n l a 
P a t r i a e l e s p í r i t u m a r í t i m o c o n t o d a c l a ­
se d e p r o p a g a n d a s , a c o g i e n d o y p a t r o ­
c i n a n d o c u a n t a s i n i c i a t i v a s c o n t r i b u y e n 
á i n f i l t r a r e n l a m a s a d e l p a í s l a t e n d e n ­
c i a a l m a r y á sus e m p r e s a s ; o b r a l a m á s 
p a t r i ó t i c a e n es tos m o m e n t o s d e r e c o n s ­
t i t u c i ó n n a c i o n a l , p u e s s ó l o r e c u p e r a n d o 
e l p r e s t i g i o m a r í t i m o l o g r a r á s a l i r E s p a ­
ñ a d e l d e c a i m i e n t o á q u e h a v e n i d o . 

MABINÁ MEBCANTE 

SEHVIGIOS DE fjñVEOñCIÓN 

El nuevo servicio establecido por la «Man-
chester Liners» entre Manchester y el Brasil, ha 
sido inaugurado por el nuevo vapor Manchester 
Inventor. Ksle buque, que transportaba un carga­
mento de lanas, sebo y granos será seguido por 
los vapores Manclmler Miller y Mancheiitr Posf, 
que no están provistos todavía de maquinas re­
frigerantes para el transporte de carnes heladas. 

Él vapor Adria, de la «Ham burgo Amerika 
Lines, ha inaugurado la nueva línea de Skandia 
que sostendrá un servicio regular entre Stettin 
y Nueva York, vía Helsingborg, Gothomburgo 
y Christiansans, y cuya partida se proseguirá 
con ladel vapor Wüle hac del «Norddentsches 
Lloyd» que hará las mismas escalas. 

En su consecuenoia la «Hamburg Amerika 
Lino» y el «Norddeutscher Lloyd» expedirán 
alternativamente un vapor mensual, y al retor-
10 estos buques tocarán en los puertos de Cris-
lanía y Copenhague. 

Los vapores de esta línea son grandes y her­
mosos, adecuados para el transporte de pasaje­
ros y mercancías, pudiendo alojar más de m i l 
pasajeros de entrepuente. 

Los namerosos emigrantes que salen de los 
Estados escandinavos, tendrán la ventaja del 
transporte directo á Nueva-York, que hasta 
ahora se efectuaba con muchas dificultades y 
en gran parte con pérdida do tiempo, vía Hull , 
de allí por tierra á Liverpool ó Glasgow, y luego 
por vapor inglés ó americano á Nueva York. 

Desde hace algún tiempo se están llevando 
en Londres nego«iaciones muy activas entre, 
los armadores de la Cockerill y la «General 
Steam Navigation Company» que tienen, unos 
un servido entre Ostende y Tilbury (Londres) 
y otra una línea entre Ostende y la costa pro­
piamente dicha. 

Por común acuerdo se trata de poner fin á la 
competencia activa y perjudicial que se hacían 
mutuamente, y desde haee poco M. Ortmans, 
director del armamento Cockerill había em­
prendido diversos viajes á Londres, habiéndo­
se terminado satisfactoriamente las negociacio­
nes entabladas por ambas partes para una co­
mún inteligencia. 

El acuerdo adoptado ha entrado ya en vigor, 
y en su vista la «General Steam Navigation 
Company» expedirá dos buques por semana en 
cada direcciónjy seis el armamento de Cocke-
vi l l ; y en Ostende no habrá en lo sucesivo más 
que una sola agencia para ambas Compañías, 
cuya dirección estará á cargo de la Sociedad 
Cockerill. 

Este arreglo permitirá en lo sucesivo á las 
dos Compañías proceder á un reparto más ra­
cional del flete, lo que será más ventaja para 
ambas. Está acordado, en consecuencia, que la 
Sociedad Cockerill, que tiene vapores rápidos, 
se ocupo preferentemente en el transporte de 
mercancías ligeras y averiables, mientras que 
el transporte do los productos ordinarios y pe­
sados deben ser objeto do los barcos de la Com­
pañía Inglesa.—X. 
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EXPOSICIÓN GENERAL 

P o r l a e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a q u e 
t i e n e e l a c u e r d o d e l C o n g r e s o N a v a l , r e ­
l a t i v o á l a o r g a n i z a e i ó n d e es te a s u n t e ^ 
i n s e r t a m o s s e g u i d a m e n t e l a p r o p o s i c i ó n 
q u e h u b o d e t e r m i n a r d i c h o i n t e r e s a a -
t í s i m o a c u e r d o . 

D i c e a s í : 

j f i l Congreso Jfaval 
R e c o n o c i d a p o r t o d a s l as n a c i o n e s l a i m ­

p o r t a n c i a q u o t i e n e p a r a l a v i d a d a l o s 
p u e b l o s l a e x p l o t a c i ó n de l a v a r i a d a r i q u e ­
za q u e o f r e c e n l o s m a r e s , y t e n i e n d o e n 
c u e n t a q u e E s p a ñ a , p o r l a d i l a t a d a e x t e n ­
s i ó n d e sus costas , t i e n e e n sus p r o v i n c i a s 
l i t o r a l e s é i s l e ñ a s l a m a y o r p a r t e de sus 
p o b l a d o r e s , su p r i n c i p a l r i q u e z a , ¡a casi t o ­
t a l i d a d de su t r á f i c o y su m á s s e g u r a base 
d e e x p a n s i ó n , l o s a b a j o firmantes t i e n e n e l 
h o n o r de p r o p o n e r a l C o n g r e s o q u e se s i r ­
v a a c o r d a r , c o m o m e d i o e l m á s e ñ e a z p a r a 
l a d i v u l g a c i ó n d e estas ideas e n e l i n t e r i o r 
d e l a P e n í n s u l a , q u e l a J u n t a d e F o m e n t o 
N a v a l o r g a n i c e , s o l i c i t a n d o e l a p o y o d e l 
G o b i e r n o de l a C o r o n a , l a c e l e b r a c i ó n e n 
M a d r i d , l o antes, p o s i b l e , de u n a E x p o s i c i ó n 
G e n e r a l d e \ I n d u s t r i a s M a r í t i m a s , q u e c o m ­
p r e n d a e n t r e l a s - s e c c i o n e s q u e d e t e r m i n e 
e n su d í a , las q u e se fijan s e g u i d a m e n t e : 

1. a I n s t r u c c i ó n y escuelas n á u t i c a s . 
2 . a I n d u s t r i a s n a v a l e s , m a q u i n a r i a , elec­

t r i c i d a d . 
3. a M e t a l u r g i a , c a r b o n e s , s i d e r u r g i a . 
4 . a G e o g r a f í a m a r í t i m a . 
5. a A r q u i t e c t u r a n a v a l . 
6. a O c e a n o g r a f í a . 
7. a N a v e g a c i ó n , p u e r t o s , f a ros , s e m á ­

f o r o s . 
8. a Pesca, c o n sus a r t e s y a p a r e j o s . 
9. a P r o c e d i m i e n t o s i n d u s t r i a l e s p a r a l a 

c o n s e r v a c i ó n d e l pescado . 
10. a S a l v a m e n t o de n á u f r a g o s . 
S a l ó n de ses iones , 25 de M a y o de 1904. 

( S i g u e n l a s f i r m a s . ) 
N u e s t r a s n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s , n o s p e r ­

m i t e n a f i r m a r á n u e s t r o s a b o n a d o s q u e l a 
J u n t a de F o m e n t o N a v a l , a ú n antes de t e r 
m i n a r sus t a r e a s e l C o n g r e s o , h a c o m e n z a ­
d o y a l o s t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s d e l a E x ­
p o s i c i ó n y q u e p o r f o r t u n a h a e n c o n t r a d o 
f a c i l i d a d e s y o f e r t a s de c o n c u r s o e n t a n v i ­
t a l e m p r e s a . 

HOMENAJE A PRIM 

E l G o b e r n a d o r d e l es tado de M é j i c o h a 
p r o p u e s t o a l C o n s e j o , y h a s i d o a c e p t a d o 
p o r é s t e , q u o u n a do las p r i n c i p a l e s a v e n i ­
das d e l a c a p i t a l l l e v e e l n o m b r e d e P r i m . 

E l a c u e r d o h a s i d o m u y b i e n r e c i b i d o 
p o r t o d o s l o s h a b i t a n t e s de l a g r a n c i u d a d 
m e j i c a n a , q u e r e c u e r d a n las a l tas p r e n d a s 
de i n t e l i g e n c i a y de v a l o r q u e a d o r n a b a n 
a l p r e c l a r o G e n e r a l e s p a ñ o l . 

P O L Í T I C A 

P ^ e o c a p a c i o n e s . 

H a c e p o c o s d í a s i n d i c á b a m o s q u e u n a d e 
las m a y o r e s p r e o c u p a c i o n e s d e l G o b i e r n o 
e r a l a de q u e F r a n c i a y e l V a t i c a n o l l e g a ­
sen á l a r u p t u r a de r e l a c i o n e s d i p l o m á t i ­
cas, p r e o c u p a c i ó n q u e se s o b r e p o n í a e n e l 
á n i m o d e l o s g o b e r n a n t e s á l a d e las d i f i ­
c u l t a d e s p o l í t i c a s de t o d a espec ie q u e p u ­
d i e r a n e m b a r a z a r su g e s t i ó n . 

A h o r a u n d i a r i o d e l a n o c h e m a n i f i e s t a 
q u e las agenc i a s y c o r r e s p o n s a l e s , e n l o s 
despachos q u e t r a n s m i t e n desde P a r í s , a d ­
m i t e n l a p o s i b i l i d a d de q u e se s u s p e n d a e l 
a n u n c i a d o v i a j e d e l R e y D . A l f o n s o á l a v e ­
c i n a R e p ú b l i c a , «á causa de l a t i r a n t e z de 

r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n t r e e l G o b i e r n o 
f r a n c é s y e l V a t i c a n o s , h a b l a n d o t a m b i é n 
d e l d i s g u s t o q u e a l l í e m p i e z a á p r o d u c i r 
« t a l d e t e r m i n a c i ó n . » 

E n este a s u n t o , apenas i n s i n u a d o , l o p r i ­
m e r o q u e h a e e n f a l t a , duda su i m p o r t a n c i a , 
son m a n i f e s t a c i o n e s c a t e g ó r i c a s d e l G o ­
b i e r n o , y a e n u n s e n t i d o , y a e n o t r o . P e r o , 
s i n d u d a e l G o b i e r n o , e fec to de su g r a n 
p r e o c u p a c i ó n , n o se a t r e v e á d e f i n i r sus 
r e s p o n s a b i l i d a d e s y de j a q u e e l t i e m p o se 
e n c a r g u e d e e n r e d a r ó d e s e n r e d a r , s e g ú n 
c o n v e n g a , esta d e l i c a d a m a d e j a . 

Q u i z á s p o r eso, t o d o l o q u e se a r r i e s g a á 
d e c i r , es q u e o f i c i a l m e n t e n a d a se sabe; y 
q u e l a s u s p e n s i ó n d e l v i a j e n o d e b e se r 
c i e r t a , p o r q u e é s t e t o d a v í a n o ha s i d o a c o r ­
d a d o , c o m o c o r r e s p o n d e , p o r e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s . P e r o ¿ e s q u e n o e x i s t e c l a r o 
y d e f i n i d o , desde antas d e s u r g i r e l i n c i ­
d e n t e d e l V a t i c a n o y F r a n c i a , e l p r o p ó s i t o 
de q u e « 1 R e y d e E s p a ñ a v a y a á P a r í s ? 

T a n p ú b l i c o y c o n o c i d o es ese p r o y e c t o 
q u e n a d i e l o i g n o r a en E s p a ñ a , p e r o ¿ q u é 
se q u i e r e i n d i c a r a l d e c i r q u e n o h a s i d o 
a c e r d a d o a ú n , c o m o c o r r e s p o n d e , ese v i a ­
j e e n C o n s e j o de m i n i s t r o s ? L a s u s p i c a c i a , 
p o r n o d e c i r l a m a l i c i a d e las gen tes , n o 
d e j a r á d e i n t e r p r e t a r eso e n e l s e n t i d o d e 
q u e o l C o n s e j o de M i n i s t r o s t r a t a de l a v a r ­
se las m a n o s e n este a s u n t o . 

A i l a v á r s e l a s es q u e e l r u m o r , t r a n s m i ­
t i d o p o r las agenc ia s y l o s c o r r e s p o n s a l e s 
d e P a r í s , r e s p e c t o á la ' s u s p e n s i ó n de ese 
p r o y e c t a d o v i a j e , p u d i e r a c o n f i r m a r s e ; y 
a h í e s t á , ó p o r l o m e n o s a h í debe es ta r e l 
p r i n c i p a l o r i g e n d e las g r a v e s , de las h o n ­
das, d e las se r ias p r e o c u p a c i o n e s d e l G o ­
b i e r n o . 

P r e c i s a m e n t e , a h o r a t e n e m o s p e n d i e n t e s 
c o n F r a n c i a c u e s t i o n e s t r a s c e n d e n t a l e s y 
d e l m á s a l t o i n t e r é s n a c i o n a l , p o r l o q u e se 
r e f i e r e á l a p o l í t i c a a f r i c a n a , a l d o m i n i o 
d e l M e d i t e r r á n e o y a l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
c r é d i t o p ú b l i c o . 

T o d o eso p e n d e d e las b u e n a s r e l a c i o n e s 
f r a n c o - h i s p a n a s , y c o m p l e m e n t o d e e l las es 
e l v i a j e d e l R e y á P a r í s y l a v i s i t a d e l P r e ­
s i d e n t e L o u b e t á E s p a ñ a . R e c u é r d e s e q u e 
h a c e p o c o s d í a s e l m i n i s t r o de E s t a d o c e ­
l e b r ó u n a l a r g a c o n f e r e n c i a c o n e l j e f e d e l 
f r o b i e r n o s o b r e c u e s t i o n e s u r g e n t e s r e l a ­
c i o n a d a s c o n l a c a n c i l l e r í a f r ancesa . 

E l G o b i e r n o e s t á p r e o c u p a d o , v a c i l a , 
d u d a . A c a s o esta c u e s t i ó n sea l a q u e m á s 
j u s t i f i q u e c i e r t o s t e m o r e s , q u e t a l v e z se 
e x t e r i o r i c e n e n e l d e b a t e p o l í t i c o . 

ANOMALIAS 

EL MAUSOLEO DE SAGASTA 

Ha habido muchos Congresos de Higiene y 
de Medicina, y diariamente so publican traba­
jos, notas y observaciones acerca de la salud 
pública; se ha dicho que la mortalidad adquiere 
proporciones aterradoras y un señor delegado 
se arrancó no h:,oe muchos días con una denun­
cia en regla contra el Ayuntamiento de Madrid, 
por el abandono «punible» en que tiene el ser-
cío do cementerios. 

La putrefacción está á la orden del día, pero 
de la quo hoy se ocupan preferentemente los 
periódicas no es la que determina el descuido 
de las autoridades en materia de enterramien­
tos, ni en lo relativo ápozos negros, atarjeas de 
¡iress y taita de limpieza y de higiene en ios ser­
vicios público. 

De la putrefacción que estos días trata la 
pren-sa, es la en que se eacusntran los servicios 
administrativos encomendados á fuacionarios, 
«tan cortos de vista» que no ven las mayores 
monstruosidades, no obelante, sermayúsculas, y 
ciue arrebatan al Tesoro público millones sin 
tasa todos los años, que van á parar, «laro está, 
á los bolsillos de unos cuantos caballeros par­
ticulares. 

Como dicen los oradores de cartel, .el mal 
no es de ahora». Efectivamente, hace tieisapo 
que sabe todo el mundo que el caciquismo de­
termina ocultaciones de riqueza, dando lugar á 
filtraciones en los recursos del Tesoro qae des-
paés caen de plano, sobre los pequeños contri­
buyentes, pero eso á nadie impresiona, porque 
todos sabemos que «ha entiFado» en las costara-
kros políticas. 

La inmoralidad administrativa es tan antigua, 
en España, como el andar á pie; pero ahora, ha 
dado el ministerio do Hacienda «en la flor» de 
publicar una Estadística Administrativa de la 
Contribución Industrial y de Comercio, de cuyo 
atento examen y estudio resulta que la antigua, 
clásica y consuetudinaria inmoralidad en los 
servicios públicos se ha convertido en la mo­
derna, la actual, la pestilente «putrefacción ad­
ministrativa.» 

Como los periódicos todo lo husmean, han 
pasado la vista por ese movimiento estadístico 
y se han encontrado con monstruosidades como 
las siguientes: en diez y nueve provincias, ó sea 
en más de la tercera parte de España, no existe 
un solo vendedor al por mayor, de aguardien 
tes, espíritus y licores. El fisco no los ve, y, por 
consiguiente, la estadística oficial no los acusa' 

En cuatro provincias no hay ningún coseche­
ro de aceite, ni vendedores de este artículo y de 
jabón al por mayor; en veintidós provincias, 
easi la mitad de España, no hay un solo esta­
blecimiento de ropas hechas; y en toda España 
no hay más que 62 cafés en donde pueda un 
ciudadano libre restaurarsusdesfallecidasfuer-
zas con un malíbisteck, porque sólo hay igual 
número de industriales, que además del café 
paguen contribución como servicio de comidas. 

Gentes se ven por ahí, que pasean en auto­
móvil, van á las carreras de caballos y á las 
canchas, haciendo apuestas sensacionales y 
gastos estrepitosos, que no tienen rentas cono­
cidas y una profesión que permita creer tienen 
holgados medios de vivir. ¿Saldrán esas misas 
de la ocultación do riqueza? ¡Vaya usted á saber! 
El hecho es que, según la estadística oficial, al 
Tesoro público le están explotando unos cuan­
tos desahogados, que saben de ciencia cierta 
que los funcionarios encargados do recaudar 
los ingresos del Erario son ciegos, sordos, 
mancos, mudos, etc. Vamos, una verdadera co­
lección de tullidos... pero que en cuanto salen 
de la oficina parecen Cresos, van en coche, gas­
tan sortijas que deslumhran y parecen todos 
ricos por su casa. 

A * e l I m a r t . 

L a s o b r a s d e l m a u s o l e o d e S ' igasta e s t á n 
p a r a t e r m i n a r , f a l t a n d o s ó l o i n s i g n i f i c a n t e s 

j d e t a l l e s . 
L a C o m i s i ó n d e l m o n u m e n t o t i e n e e l 

j p r o p ó s i t o de i n a u g u r a r l e e l d í a 15 d e l p r ó -
í x i m o J u n i o , c o n c u y o m o t i v o se c e l e b r a r á n 
i e n San F r a n c i s c o s o l e m n e s f u n e r a l e s p o r 
I e l a l m a d e l d i f u n t o j e f e d e l p a r t i d o l i b e r a l , 
| d i r i g i é n d o s e d e s p u é s e n c o m i s i ó n a l p a n -
! t e ó n de A t o c h a p a r a h a c e r e n t r e g a d e l m o -
i n u m e n t o á l a Casa R e a l , p u e s t o q u e es l a 

p r o p i e t a r i a de l a r e f e r i d a b a s í l i c a . 
E l a c to p r o m e t e ser s o l e m n e . 

A d v i é r t e s e y a e n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s l a 
a n i m a c i ó n p r e c u r s o r a d e l a a c t i v i d a d p a r ­
l a m e n t a r i a , p e r o a ú n c u a n d o las C o r t e s v a n 
á r e a n u d a r sus t a r e a s n a d i e se h a c e i l u s i o ­
nes r e s p e c t o a l r e s u l t a d o de su l a b o r . 

E l m i s m o P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i ­
n i s t r o s se m u e s t r a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p e ­
s i m i s t a ace rca d e l t r a b a j o p a r l a m e n t a r i o 
e n e l i n m e d i a t o p e r í o d o ; s u p u e s t o q u e se 
h a a p r e s u r a d o á m s n i f e s t a r q u e e l ú n i c o 
e m p e ñ o d e l G o b i e r n o , p o r l o q u e á esta e ta­
p a l e g i s l a t i v a se r e f i e r e , es a v a n z a r c u a n t o 
sea p o s i b l e e n l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o d e 
l e y de a l c o h o l e s . 

C o m o se v e , es to es p o n e r s e e l p a r c h e 
antes de t e n e r l a h e r i d a , p a r a i r s o r t e a n d o 
l a s i t u a c i ó n c o m o D i o s q u i e r a , d e n t r o d e l 
p r o c e d i m i e n t o de e s t e r i l i d a d p a r l a m e n t a ­
r i a e n q u e se v a n á e n g o l f a r l o s c o n s e j e r o s 
d e l a C o r o n a . 

P o c o h a n de i m p o r t a r l e a l G o b i e r n o las 
d e m o r a s l e g i s l a t i v a s ; q u e se q u e d e n p a r a 
m e j o r o c a s i ó n sus c o m p r o m i s o s s o l e m n e ­
m e n t e a d q u i r i d o s ; q u e p e r m a n e z c a e s t ac io ­
n a r i o su p r o y e c t o de a d m i n i s t r a c i ó n l o c a l 
y su c o m p l e m e n t a r i o d e r e f o r m a e l e c t o ­
r a l , s i c o n s i g u e sos tenerse e n e l p o d e r , q u e 
es e l p r o y e c t o q u e . m á s l e i n t e r e s a r e a l i z a r . 

L a c a r a c t e r í s t i c a d e l a c t u a l G o b i e r n o es 
l a i n a c c i ó n . L e v a m u y b i e n s i n h a c e r n a i a ; 
p e r o p a r a q u e n o p a r e z c a q u e se e s t á m a n o 
s o b r e m a n o , hace c r e e r á las gen te s q u e 
t r a b a j a e n p r o y e c t o s y r e f o r m a s t r a s c e n ­
d e n t a l e s , v e r d a d e r o s « b u l o s » q u e n o t i e ­
n e n m á s f i n n i o b j e t o q u e e l d e e n t r e t e n e r 
l a c u r i o s i d a d p ú b l i c a . 

E l a c t u a l p e r í o d o l e g i s l a t i v o se c o n s u ­
m i r á e n p a l a b r e r í a i n ú t i l , e n f á r r a g o p a r l a ­
m e n t a r i o , eso es l o q u e ape tece y a n h e l a e l 
G o b i e r n o ; y p o r eso y p o r s i á las o p o s i c i o ­
nes se les h u b i e s e o l v i d a d o , e l P r e f i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s h a t e n i d o b u e n 
c u i d a d o e n r e c o r d a r l e s e n l a ú l t i m a n o t e 
o f i c i o s a , q u e t i e n e n q u e p r o m o v e r u n d e ­
b a t e p o l í t i c o s o b r e lo q u e m á s los pe t e , 
p e r o p r i n c i p a l m o n t e s o b r e las_huelgas y las 
d e c l a r a c i o n e s hechas p o r e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o ace rca d e l u s o o f i c i a l d e l d i a l e c to 
c a t a l á n . 

A l G o b i e r n o l e i n t e r e s a s o b r e m a n e r a c u ­
b r i r d e c u a l q u i e r m o d o este p e r í o d o p a r ­
l a m e n t a r i o , y l l e g a r s i n h a c e r a b s o l u t a m e n ­
t e n a d a a l v e r a n e o , e n q u e t a m p o c o h a r á 
cosa d e p r o v e c h o , c o m o n o sea d o r m i t a r , 
p o n i e n d o d e p r e t e x t o p a r a l a s ies ta o f i c i a l , 
l a p r e p a r a c i ó n de r e f o r m a s in t e r e san te s . . . 
p a r a e l o t o ñ o . 

• E s t á c o n o c i d o e l j u e g o , p e r o l o c i e r t o es 
q u e d e s p u é s d e p e r o r a r t a n t o e n l a o p o s i ­
c i ó n p a r a h a c e r e n e l p o d e r u n p a p e l t a n 
s e c u n d a r i o n o se c o m p r e n d e m á s q u e d e u n 
m o d o ; p r o p o n i é n d o s e e j e r c e r e l p o d e r p o r 
e l p o d e r , n o e n b e n e f i c i o d e l p a í s . 

El «Libro amarillo)) 
POR TELÉGRAFO 

P a r í s 26 (2 t . ) . — R e c i b i d o c o n r e t r a s o . 
E l l i b r o a m a r i l l o r e l a t i v o á las n e g o c i a ­

c i o n e s p a r a e l c o n v e n i o a n g l o - f r a n c é s , fir­
m a d o e l 8 de A b r i l ú l t i m o , h a s i d o d i s t r i ­
b u i d o h o y á l o s d i p u t a d o s f ranceses . 

C o n t i e n e l a c a r t a d e l m i n i s t r o d e N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s , S r . D e l c a s s é , q u e l l e v a l a 
fecha d e l 12 d e l c i t a d o mes , d i r i g i d a á l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e F r a n c i a e n e l e x t r a n j e ­
r o , e x p l i c a n d o e l a l c a n c e y l a n a t u r a l e z a 
d e l c o n v e n i o . 

Se c o n s i g n a e n oste d o c u m e n t o , c o m o 
p a r t e e senc i a l y c a p i t a l í s i m a d e l a c u e r d o 
e n t r e F r a n c i a é I n g l a t e r r a r e s p e c t o á M a ­
r r u e c o s , l a c o n d i c i ó n d e q u e F r a n c i a p r o -
s i g u i r á e n a q u e l i m p e r i o , su o b r a c i v i l i z a ­
d o r a s i n l e s i o n a r - n i n g ú n d e r e c h o a d q u i ­
r i d o . 

E l G o b i e r n o f r a n c é s , a ñ a d e l a c a r t a , p e n ­
s a n d o en l a b u e n a a m i s t a d q u e m a n t i e n e 
c o n e l de E s p a ñ a , t e n d r á e n c u e n t a l o s i n ­
tereses d e esta n a c i ó n e n M a r r u e c o s y c o n ­
c e r t a r á c o n e l G o b i e r n o e s p a ñ o l c u a n t o 
p u e d a sa t i s facer l as a s p i r a c i o n e s l e g í t i m a s 
d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

T e r m i n a l a c a r t a s e ñ a l a n d o e l h e c h o d e 
q u e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n E g i p t o n o h a 
s u f r i d o c a m b i o a l g u n o , y q u e I n g l a t e r r a 
t o m a r á á su c a r g o e l m a n t e n e r l a l i b e r t a d 
de n a v e g a c i ó n e n e l C a n a l de S u e z . — F a h r a . 

Mar de fondo en Marina. 
C o n este m i s m o e p í g r a f e d i c e n u e s t r o 

e s t i m a d o c o l e g a L a C o r r e s p o n d e n c i a : 
^ E s t á dando juego en la A r m a d a l a - iues t ión 

de la pres idencia de l a Jun ta consu l t iva . N o se 
t ra ta de n i n g ú n conf l ic to su rg ido con e l A l m i ­
r an te , que t iene derecho á p r e s i d i r l a cuando 
as í l o estime convenien te . 

E l general B e r á n g o r no ha vue l to pa ra nada 
á peaerse en r e l a c i ó n aoa l a J i w t a . 

E l con f l i c t » es o t r o . 
É l Sr. S á n c h e z Toca, s iendo « i n i á t r o de Ma­

r i n a , a s c e n d i ó á v i c e a l m i r a n t e a l genera l Cá ­
mara , cuando en e l empleo de c o n t r a a l m i r a n t e 
le c o r r e s p o n d í a pasar á l a reserva. 

A h o r a se eat iende que l a vacante p r o d u c i d a 
p o r e l Genera l Nava r ro á dicha s i t u a c i ó n , co­
rresponde a l ascenso, r e c t i f i c á n d o s e a s í la ano­
m a l í a o c u r r i d a cuando el ascenso de l Gene ra l 
C á m a r a . 

E l actual M i n i s t r o s o m e t i ó e l asunto á l a Jun ­
ta consu l t iva , y és t a , p o r u n a n i m i d a d , fué de 
parecer que p r o c e d í a e l ascenso, c o r r i e n d o las 

Caalquiera o t ro que no sea e l Genera l Fo-
r r á n d i z , fundado en ese d ic t amen , qae para 
a lgo se p i d i ó , hub i e r a elevado a l despacho de 
S. M, l a propuesta de ascenso; pe ro d icho Gene­
r a l ha c r e í d o de l caso que entendiera en e l lo e l 
Consejo de Min i s t ros , de que f o r m a par te e l 
Sr. S á n c h e z Toca, y su acuerdo fué l l e v a r l a 
c u e s t i ó n a l Consejo de E í t a d o . 

En t r e m a r i n o s se habla de antagonismos per­
sonales que en todo esto se trasluce, y se dice , 
no sabemos p o r q u é , que l a propuesta de ascen­
sos t ropieza con dif icul tades, porque en e l la l e 
corresponde figurar á uno d é l o s jefes que en 
Santiago de Cuba v e r t i ó su sangre por la pa t r i a . 

N o paran a q u í las conversaciones ent re ma­
r inos . 

Se dice que estaba acordado y t r aduc ido en 
una d i s p o s i c i ó n o f i c i a l que e l C o n t r a a l m i r a n t e 
Sr. G u z m á n , á q u i e n cor responde ascender a l 
empleo i n m e d i a t o , SG e n c a r g a r á i n t e r i n a m e n t e 
de l a P res idenc ia de la Junta Consu l t iva de l a 
A r m a d a , y que esa d i s p o s i c i ó n ha quedado en 
suspenso. 

Se d ice que para d icha Pres idenc ia se han 
bara jado los nombres de los Generales C h u r r u -
ca, F e r n á n d e z do Celis y Cervera, a t r i b u y é n d o s e 
á este ú l t i m o l a ac t i tud de aceptar, pe ro me ­
diante ciertas condic iones , que e l M i n i s t r o no 
le han debido de parecer b i e n . 

Y , p o r ú l t i m o , se asegura, á nues t ro entender 
con fundamen to , quo in t e r inamen te s e g u i r á 
p r e s i d i e n d o la Jun ta Consu l t iva el Genera l Na­
v a r r o , que l a d e s e m p e ñ ó en p r o p i e d a d hasta 
su pase á l a reserva. 

L o que en todo esto se advier te es una c o n f u ­
s i ó n y una fal ta de c r i t e r i o p o r todo e x t r e m o 
l a m e n t a b l e s » . 

N o h e m o s q u e r i d o o c u p a r n o s d e es ta 
c u e s t i ó n e n e s p e r a de l a s o l u c i ó n d e f i n i t i ­
v a q u e h a b r á de d a r l a e l S r . F e r r á n d i z , mas 
h a b i é n d o s e o c u p a d o y a d e l a sun to o t r o p e ­
r i ó d i c o , e n u n o de n u e s t r o s p r ó x i m o s n ú ­
m e r o s l a t r a t a r e m o s n o s o t r o s c o n t o d a l a 
e x t e n s i ó n q u e s u i m p o r t a n c i a r e q u i e r e , 

Maquinistas navales. 
E n v i s t a d e las i n s t a n c i a s p r e s e n t a d a s 

p o r D . F r a n c i s c o d e H e r n a n d o r e n a , c o m o 
r e p r e s e n t a n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e M a q u i ­
n i s t a s n a v a l e s d e B i l b a o , s o l i c i t a n d o q u e 
se a c l a r e n y r e f o r m e n v a r i a s d i s p o s i c i o n e s 
l ega l e s s o b r e e l e j e r c i c i o de l a p r o f e s i ó n 
d e m a q u i n i s t a , se h a r e s u e l t o l o s i g u i e n t e : 

1 . ° Q u e e n l o s u c e s i v o , t o d o s l o s m a q u i ­
n i s t a s d e l o s b u q u e s n a c i o n a l e s , s i n e x c e p ­
c i ó n a l g u n a , h a n d e ser e s p a ñ o l e s , d a n d o 
u n p l a z o d e c u a t r o meses , á c o n t a r de l a 
f echa de esta r e s o l u c i ó n , p a r a e l r e e m p l a z o 
d e l o s q u e n o l o sean .—Si e n a l g ú n m o ­
m e n t o ciado n o p u d i e r a c u m p l i m e n t a r s e 
esta d i s p o s i c i ó n p o r n o h a b e r e n e l p u e r t o 
d e a r m a m e n t o m a q u i n i s t a s e s p a ñ o l e s , p o ­
d r á n a d m i t i r s e e x t r a n j e r o s d e l o s q u e h u ­
b i e r e e n e l p u e r t o , p e r o s o l a m e n t e p a r a 
a q u e l v i a j e ó p o r e l t i e m p o i m p r e s c i n d i b l e 
ha s t a e n c o n t r a r l e s e s p a ñ o l e s , s i n q u e n u n c a 
p u e d a e x c e d e r a q u e l d e l o s c u a t r o meses 
s e ñ a l a d o s en e l p á r r a f o a n t e r i o r . 

2. ° Q u e e l a r t . 5.° d e l R e g l a m e n t o d e 
m a q u i n i s t a s n a v a l e s de 23 de E n e r o d e 1877 
y l a R e a l o r d e n a c l a r a t o r i a d e 9 d e J u l i o 
d e 1901 , q u e d a n m o d i f i c a d o s e n e l s e n t i d o 
d e q u e t a n t o p a r a o b t e n e r e l t í t u l o d e M a ­
q u i n i s t a n a v a l c o m o p a r a e j e r c e r e l c a r g o , 
es c o n d i c i ó n p r e c i s a q u e e l i n t e r e s a d o h a y a 
c u m p l i d o l o s 2 1 a ñ o s de e d a d . 

3. ° Q u e r e c o n o c i é n d o s e l a n e c e s i d a d d e 
c r e a r escue las espec ia les p a r a m a q u i n i s t a s 
n a v a l e s y m i e n t r a s é s t a s n o se i m p l a n t e n , 
so s iga e x i g i e n d o e l i n g r e s o e n l a c i t a d a 
p r o f e s i ó n do m a q u i n i s t a s p o r las R e a l e s 
ó r d e n e s d e 17 d e J u n i o y 9 d e D i c i e m b r e 
d e 1901 , p e r o s i n q u e sea o b l i g a t o r i a l a 
p r e s e n t a c i ó n de c e r t i f i c a d o s de e s t u d i o s 
t e ó r i c o s q u e s e ñ a l a e l p u n t o 1.° d e l a de 
9 de D i c i e m b r e c i t a d a , r e c o m e n d a n d o e n 
c a m b i o á l o s t r i b u n a l e s de e x á m e n e s , q u e 
v e r i f i q u e n é s t o s c o n e l d e t e n i m i e n t o y r i ­
g o r n e c e s a r i o s p a r a e v i t a r q u e sean a p r o ­
b a d o s a s p i r a n t e s q u e n o t e n g a n l a p r e p a ­
r a c i ó n s u f i c i e n t e . — P a r a l a d e b i d a u n i f o r ­
m i d a d e n l a a p r e c i a c i ó n de c o n d i c i o n e s d e 
é s t o s , se c o n s t i t u i r á e n cada p e r í o d o d e 
e x á m e n e s u n s o l o T r i b u n a l e x a m i n a d o r , 
q u e se t r a s l a d a r á d e u n o á o t r o D e p a r t a ­
m e n t o p a r a e l e j e r c i c i o d e su m i s i ó n . — - Y 
p o r ú l t i m o , f o r m a r á p a r t e d e l T r i b u n a l 
e x a m i n a d o r , u n p r i m e r m a q u i n i s t a n a v a l 
q u e s e r á n o m b r a d o e n l a f o r m a q u e o p o r ­
t u n a m e n t e se d e t e r m i n e . 

4 . ° Q u e l o s c e r t i f i c a d o s d e a p t i t u d y 
p r á c t i c a e x p e d i d o s á l o s a s p i r a n t e s á m a ­
q u i n i s t a n a v a l , l o sean p o r l o s Jefes de m á ­
q u i n a r e s p e c t i v o s c o n e l V.0 B.0 d e l C a p i ­
t á n d e l b u q u e . 

DEÍE"wpW0l 
10 de Mayo. 

S e g ú n M r . Taf t , M i n i s t r o de l a Guer ra , las 
F i l i p i n a s han costado á los Estados un idos m á s 
de 200 m i l l o n e s de pesos. A A l e m a n i a ó á F r a n ­
c ia les h a b r í a n sal ido m á s baratas: sus m é t o d o s 
a d m i n i s t r a t i v o - m i l i t a r e s son m á s e c o n ó m i c o s ; 
pero, t a m b i é n , es l o c ier to que á los soldados 
alemanes y franceses no se les t ra ta t an b i e n 
como á los soldados americanos; y, p o r esto, 
merece aplausos e l gob ie rno de l a U n i ó n ; p o r ­
que l o menos que u n pueblo puede hacer p o r 
la gente que e n v í a á a r r o s t r a r l a muer te ; es en­
v i a r l a b i e n comida , b i en bebiday^bien trajeada. 

Esa m i l l o n a d a empleada en e l A r c h i p i é l a g o 
s i rve de tema á los J e r e m í a s a n t i - i m p e r i a l í s t a s 
para sus lamentaciones . E l i m p e r i a l i s m o no es 
cosa mala; las potencias fuertes y adelantadas 
que se apoderan do las d é b i l e s , atrasadas y 
a n á r q u i c a s , les hacen favor; pero es necesar io 
que haya modos en los conquis tadores y que 
la d o m i n a c i ó n sea l i b e r a l , como lo es—salvo 
accidentes—la de I n g l a t e r r a y no obscurantista,, 
como l a de T u r q u í a . 
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Así como en Francia todo acaba por cancio­
nes, aquí todo acaba por números. Muchos ame­
ricanos se preguntan: 

—Esos millones sepultados en Filipinas 
¿cuándo los desquitaremos? ¿llamos bocho ne­
gocio? ¿Hemos hecho una tontería? 

En estos días se han publicado cifras muy 
interesantes acerca del gran negocio por los 
Estados Unidos cuando compraron la Luisiana. 

Napoleón so la vendió en 1803 por 16 millo­
nes de pesos; y se cuenta que dijo: 

—Esta venta le conviene á Francia; primero, 
por el dinero que recibe; y luego, porque au­
mentamos la fuerza de una nación que ha de 
dar disgustos á Inglaterra. 

Nuevo añea después, en 1812, los americanos 
dieron algunos disgustos navales á los ingleses; 
desde entonces, las relaciones han sido, ya cor­
diales, ya tirantes, pero nunca se ha llegado á 
las manos. Está por ver si los Estados Unidos 
serán, como también vaticinó Napoleón, los que 
derriben el imperio británico. 

Lo que, sí, está á la vista es que á los 16 mi­
llones de pesos que se llevó el gran soldado y 
que derrochó en sus locas guerras, los ameri­
canos les han sacado mucho partido. De las t ie­
rras que compraron han salido los Estados de 
Luisiana, Missouri, Arkansas, Minnesota, Wyo-
ning, Dakota del Sur, Nebraska, Montana, lowa, 
Kansas, Colorado y Dakota del Norte, el territo­
rio Indio y el de Oklahoraa. La extensión total 
es de un millón largo de millas cuadradas y el 
precio por milla cuadrada algo más do 15 pesos. 

En esa vasta región hay cerca de 15 millones 
de habitantes. La propiedad rústica vale s»is mil 
millones de posos; las manufacturas están tasa­
das en 9 1 millones. El producto anual d é l a 
agi-icultura es más do 1 500 millones; el de la 
industria, más de 1.400. Total, unos tres mil mi­
llones; ó sea dos ó tres veces lo que se pagó por 
lá finca. 

Por cada peso que se dió en 1804, se sacan dos 
ó tres en 1904. Si, dentro de un siglo, siguen las 
Filipinas siendo de los Estados Unidos ¿obten­
drán ese tipo de rendimiento? No hay que pen­
sar en olio. ¿Cómo van á producir las Filipinas 
40,600 millones de pesos al año? Sólo cun que 
produzcan la décima parte, esto es, cuatro mil 
millones, el negocio habrá sido excelente; y sólo 
habrá que lamentar el haber tenido que some­
ter á la eura de agita á varios tagalos recalci­
trantes. 

Estas cifras de las estadísticas americanas 
son imponentes y no carecen de hermosura; 
porque sucede con los números lo que no ocu­
rre con otras cosas, y es que su mérito no está 
en la calidad, sino en la cantidad. La cuenta de 
la lavandera es prosaica, no tanto por tratarse 
de camisas y toballas, como por el importe, que 
es de unos cuantos pesos; pero cuando leemos 
que la producción total de camisas de un país 
es do 350 millones, la prosa desaparece; y esa 
masa de tela toma el aspecto grandioso y artís­
tico de las Pirámides de Egipto. Hay que agra­
decer á los americanos el haber inventado algo 
más notable que todos sus potentes mecánicos: 
y es la introducción de la emoción estética en 
la estadística. 

X . Y . Z. 

C U E N T O 

O c u r r i ó l a h i s t o r i a q u e v o y á c o n t a r , ha ­
ce m u c h o s s i g l o s . 

P e r o y a e n a q u e l l a é p o c a se c o n o c í a e l 
d i n e r o , p u e s d e l o c o n t r a r i o c a r e c e r í a d e 
m o r a l e j a e l c u e n t o y m a l d i t o p a r a l o q u e 
h u b i e s e s e r v i d o l a b o n d a d a l J u a n de q u é 
e s c r i b o . 

H a b í a t a m b i é n h o m b r e s de t o d a c a l a ñ a ; 
b u e n o s y m a l o s , i r a c u n d o s y p a c i e n z u d o s ; 
c o m o l o s h a b r á s i n d u d a e n t a n t o q u e h o m ­
b r e s h a y a e n este p i c a r o m u n d o . 

A las m u j e r e s les g u s t a b a n y a las flores, 
s o b r e t o d o las b i e n o l i e n t e s , y c o n e l l a s 
a d o n a b a n su p e r s o n a , pues t o d a v í a n o se 
les o c u r r i e r a á l o s h o m b r e s a r r a n c a r los 
b r i l l a n t e s d e l a h u l l a , n i las p e r l a s de las 
c o n c h a s . 

Y e n a q u e l l a é p o c a , c o m o en l a p r e s e n t e , 
l o s r i c o s d e f e n d í a n c o n t e s ó n sus ta legas , y 
l o s p o b r e s n o l l e g a b a n á r e u n i r u n a n i d e 
m i l a g r o . 

D i c h o q u e d a , pues , q u e n u e s t r o s a m a ­
b l e s p r e d e c e s o r e s h a b í a n e m p e z a d o y a , 
u n o s c a m t r a o t r o s , esa e n t r e t e n i d a l u c h a 
q u e a h o r a p a d e c e m o s t o d o s y q u e n o e s t á 
e n c a m i n o de t e r m i n a r , s e g ú n l a s t razas . 

Y v a m o s á n u e s t r o c u e n t o . 

H i j o de p a d r e s m i s é r r i m o s y h e r m a n o 
de u n a p o r c i ó n de m o c e t o n e s q u e desde 
n i ñ o s r e a c c i o n a r a n e n é r g i c a m e n t e c o n t r a 
l a l e y d e l t r a b a j o , J u a n , á q u i e n l l a m a b a n 
M e d i o J u a n , p o r l o en teco , b a j i t o y e s m i ­
r r i a d o , p a s ó u n a n i ñ e z a p e r r e a d a , e n l a 
q u e m e n u d e a r o n m á s las p a l i z a s q u e las 
c o m i d a s , l o s pescozones q u e las c a r i c i a s . 

Sus a p r e o i a b l e s p r o g e n i t o r e s , q u e n o e r a n 
b l a n d o s do c o r a z ó n , l e e c h a b a n d e c o n t i n u o 

e n c a r a su e n d e b l e z y su f a l t a d e seso, 
p o r q u e se les h a b í a m e t i d o e n l a m o l l e r a 
q u e u n h i j o q u e e r a f í s i c a m e n t e t a n r u i n , 
n o p o d í a p o r m e n o s de ser u n en t e i n ú t i l 
p a r a t o d o . 

G o m o J u a n e r a u n b u e n m u c h a c h o á 
c a r t a c a b a l y m u y m o d o s i t o y o b e d i e n t e , á 
f u e r z a d e o i r s e t r a t a r d e b o t a r a t e c r e y ó 
q u e , e n e f e c t o , l o e r a , y esto l o d e s c o n s o l ó 
de u n m o d o i n d e c i b l e , p o r q u e p e n s ó q u e , 
d é b i l y t o r p e , n o s e r v i r í a j a m á s p a r a cosa 
d e p r o v e c h o . P r o c u r ó sacar e l m e j o r p a r ­
t i d o de sus escasas f a c u l t a d e s y so a p l i c ó a l 
t r a b a j o c o n e m p a ñ o . L o s c a m p o s y v i ñ a s 
de su d i s t i n g u i d a f a m i l i a n u n c a e s t u v i e r o n 
t a n b i e n l a b r a d o s y c u l t i v a d o s , y m i e n t r a s 
e l b á r b a r o de su p a p á y l o s z o p e n c o s d e 
sus h e r m a n o s se pa saban las h o r a s m u e r t a s 
e n l a t a b e r n a , t r a b a j a b a J u a n c o n a h i n c o y 
p r e p a r a b a m a g n í c a s cosechas . 

E r a e l ú n i c o q u e t r a b a j a b a y , p o r l o m i s ­
m o , e l q u e s o s t e n í a l a casa; p e r o s u m a d r e 
m u r m u r a b a de é l c o n las c o m a d r e s , y l o s 
de l a t a b e r n a a f i r m a b a n q u e e r a m e d i o 
i d i o t a . V e s t í a l os desechos d e sus h e r m a ­
nos , y esto h a c í a q u e las moeas , a u n las 
m e n o s b u r l o n a s , se m o f a r a n d e é l s i a l g u n a 
vez , c u a n d o l a j u v e n t u d r e c l a m a b a sus d e ­
rechos , se p e r m i t í a l a n z a r l e s u n a m i r a d a 
s i g n i f i c a t i v a ó d i r i g i r l e s u n r e q u i e b r o . G o ­
m o se pasaba e l santo d í a t r a b a j a n d o , n o le 
q u e d a b a t i e m p o p a r a t r a b a r ami s t ades ; a s í 
es q u e e l i n f e l i z v i v í a s ó l o c o m o u n h o n g o , 
d e s p r e c i a d o de t o d o s , s i n c a r i ñ o de n a d i e . 

Pa reoe , s i n e m b a r g o , q u e e x i s t í a y a l a so ­
b e r a n a l e y d e las c o m p e n s a c i o n e s . J u a n l o 
s a b í a p o r e x p e r i e n c i a p r o p i a . G o m o t a n t o s 
r i g o r e s é i n j u s t i c i a s n o p u d i e r o n e e g a r e l 
m a n a n t i a l a b u n d o s o d e s u b o n d a d n a t i v a 
a m a b a h o m b r e s y cosas c o n e n t r a ñ a b l e 
a m o r . Y s i los h o m b r e s l e d e s d e ñ a b a n , s i 
las m u c h a c h a s l e t r a t a b a n c o n d e s v í o , a d o ­
r á b a n l e l o s n i ñ o s t o d o s d e l p u e b l o , q u e m a ­
chas veces l e a c o m p a ñ a b a n á l o s l e j a n o s 
c a m p o s , l e q u e r í a n l o s b u e y e s d e l a y u n t a 
q u e g u i a b a , n o se s e p a r a b a d e é l u n p o r r a ­
zo q u e p a r a t o d o s t e n í a m a l a s p u l g a s y e r a 
p a r a J u a n o b e d i e n t e c o m o u n c o r d e r i l l o . Y 
e n l a v i ñ a , á Ja h o r a de l a siesta, b a j o l a h i ­
g u e r a f r o n d o s a , pasaba r ega l adas h o r a s c o n ­
t e m p l a n d o c ó m o u n a p a r e j a d e g o r r i o n e s , 
q u e t e n í a n e l n i d o e n e l á r b o l , p i c o t e a b a n 
a l e g r e s l a m i g a j a s q u e les echaba . 

S u t e r n u r a , q u e n o h a b í a p o d i d o e m ­
p l e a r s e e n sus s eme jan t e s , d e s b o r d a b a de 
su c o r a z ó n , d e su a l m a i n m e n s a , y se d e ­
r r a m a b a s o b r e c u a n t o l a n a t u r a l e z a h a 
c r e a d o . G o n t e m p l a b a c o n a r r o b o l a s a l i d a 
y l a pues t a d e l s o l ; se e s t r e m e c í a c u a n d o 
l a t e m p e s t a d f r a g o r o s a r e v e n t a b a e n h u r a ­
c á n , e n l l u v i a , e n r a y o s . A d m i r a b a l a p a ­
v o r o s a c r e c i d a d e l r í o ; pasaba f e l i c e s r a t o s 
v i e n d o las i d a s y v e n i d a s de las h o r m i g a s 
d i l i g e n t e s . P r o c u r a b a s i e m p r e n o p i s a r l a s , 
n i p o r d e s c u i d o . ¡ P o b r e c i l l a s ! E r a n t a n r u i ­
nes y t r a b a j a d o r a s c o m o é l . 

D o s d e l a p r i m a v e r a n o h a b í a l l o v i d o y 
e l v e r a n o se a n u n c i a b a i m p l a c a b l e . L o s t r i ­
gos , r e q u e m a d o s p o r u n s o l de f u e g o , e n ­
n e g r e c í a n l as e sp iga s y d o b l a b a n , d e s m a ­
y a d o s , l o s t a l l o s . L a h i e r b a q u e b o r d a los 
s ende ros , q u e c r e c e e n las m á r g e n e s d e l o s 
c a m i n o s , q u e a p u n t a e n t r e las cepas, q u e 
b r o t a p o r t o d a s pa r t e s , q u i z á s p a r a e n s e ñ a r 
á l o s h o m b r e s l a i n t e n s i d a d de l a v i d a y d e l 
t r a b a j o , es taba a m a r i l l a y m u s t i a . L o s p á ­
j a r o s n o c a n t a b a n n i v o l a b a n ; has ta l as l a ­
g a r t i j a s se e s c o n d í a n e n sus a g u j e r o s . 

D e s a f i a n d o e l c a l o r , a t e n t o á s u d e b e r , 
a c o m p a ñ a d o de s u p e r r o q u e t r o t a b a c o n l a 
l e n g u a f u e r a de l a boca , J u a n i b a desde l a 
v i ñ a a l c a m p o . P a r a a t a j a r y p a r a t e n e r 
s o m b r a a l p r o p i o t i e m p o , a t r a v e s ó u n b o s ­
q u e q u o k a b í a w i l o a l t o de u n a c o l i n a . E l 
b o c h o r n o e r a i n s o p o r t a b l e . H a s t a las p l a n ­
t a s p r o t e g i d a s p o r l a v e r d e s o m b r a d e los 
á r b o l e s m o r í a n resecas. S ó l o l o s g i g a n t e s 
d e l b o s q u e , q u e h u n d e n sus r a í c e s e n las 
e n t r a ñ a s s i e m p r e f e c u n d a s de l a t i e r r a , l u ­
c h a b a n v i c t o r i o s a m e n t e c o n t r a a q u e l i n ­
c e n d i o . 

J u a u , q u e e n t o d o se fijaba, a d v i r t i ó q u e 
u n a m a t a d e c l a v e l e s s i l v e s t r e s q u e h a b í a 
e n u n c l a r o d e l b o s q u e , j u n t o á u n a r r o -
y u e l o , a h o r a seco, es taba m u r i e n d o . L a s 
h o j a s d e l ú n i c o c l a v e l a b i e r t o , p á l i d a s , cas i 
s i n p i n t a s rosadas , pues d i j é r a s e q u e e l e x ­
ceso d e l u z se h a b í a c o m i d o los c o l o r e s , se 
e n e o g í a n c o m o c e r r á n d o s e , y l o s t a l l o s , 
a m a r i l l o s y a , se i n c l i n a b a n h a c i a e l s u e l o 
e n d e m a n d a de su f u t u r a t u m b a . Gas i se l e 
s a l t a r o n las l á g r i m a s á J u a n a l c o n t e m p l a r 
a q u e l desas t re . A q u e l l a s florecillas q u e t a n ­
tas veces h a b í a n a l e g r a d o s u m i r a d a , i b a n 
á m o r i r . 

Y a l a b r i s a m a t u t i n a n o m e z c l a r í a su a ro ­
m a a l d e las azules flores d e l r o m e r o , a l 
d e l o s a m a r i l l o s b o t o n e s do o r o . 

E n v a n o b u s c ó a g u a p o r los a l r e d a d o r é s 
p a r a h a c e r q u e r e v i v i e r a n l o s c l a v e l e s . R e ­
c o r d ó q u e l l e v a b a á la e spa lda l a b o t a d e l 
v i n o . 

— A l g o se r e f r e s c a r á n , p e n s ó . Y o l j o r r o á 
c h o r r o v e r t i ó t o d o e l l í q u i d o a l p i e de l a 
m a t a . 

Se h a b í a q u e d a d o s i n v i n o ; p e r o los c l a ­
v e l e s n o m o r i r í a n . 

A l d í a s i g u i e n t e p a s ó de n u e v o p o r a q u e l 
s i t i o . L a c l a v e l l i n a se e r g u í a l o z a n a , m o s ­
t r a b a v e r d e e l t a l l o y ¡ o h m i l a g r o ! o l c l a ­
v e l , q u e l a v í s p e r a es taba cas i c e r r a d o y 
d e s c o l o r i d o , se a b r í a a h o r a p o m p o s o , y e n 
l u g a r d e se r b l a n c o c o n p i n t a s rosadas 
c o m o t o d o s l o s c l ave l e s , t e n í a u n c o l o r r o j o 
s u b i d o , e l c o l o r de l a s a n g r e sana y r e d i ­
v i v a q u e c i r c u l a b a p o r las venas d e J u a n , 
i m p u l s a d a p o r su c o r a z ó n p o d e r o s o . L a 
ñ o r e x h a l a b a u n a r o m a p e n e t r a n t e , 

J u a n l l o r ó e n t e n i a c i d o ; l l o r ó l a r g o r a t o , 
y a l p o n e r s e de n u e v o e n m a r c h a s e n t í a 
u n a f e l i c i d a d s o b r e h u m n n a . 

J u a n f u é r i c o . S u b o n d a d i n m e n s a h a b í a 
v e n c i d o á l a c o n t r a r i a s u e r t e . A t e n d i ó c o n 
e s p l e n d i d e z a l b o r r a c h í n de su p a d r e , á l a 
c h a r l a t a n a d e su m a d r e , á l o s h o l g a z a n e s 
d e sus h e r m a n o s . U n a m o z a g a r r i d a se ena­
m o r ó d e é l y , y c o m o t e n í a d i n e r o , t u v o 
a m i g o s , y f u é f e l i z . 

A s í n a c i e r o n l o s c l a v e l e s r o j o s . N a c i e r o n 
c o m o n a c e n t o d o Ip b e l l o y l o b u e n o : d e l 
a m o r . 

A . fitiei'a. 

Concierto en el Español 
D e r e g r e s o de su e x p e d i c i ó n a r t í s t i c a á 

L i s b o a , d o n d e h a n s i d o o b j e t o d e e s p e c i a -
l í s i m a s a t e n c i o n e s p o r todas las clases d e l a 
s o c i e d a d d e l R e i n o l u s i t a n o , y e n d o n d e se 
les h a t r i b u t a d o cada d í a c o n m a y o r e n t u ­
s i a s m o e l t e s t i m o n i o de l a a d m i r a c i ó n , l o s 
s e ñ o r e s de G a l v o , c e d i e n d o á i n s t a n c i a s d e 
sus n u m e r o s o s a m i g o s e n esta c o r t e , h a n 
a c o r d a d o d a r u n c o n c i e r t o e n e l r e f e r i d o 
t e a t r o e l d í a 1.° de J u n i o p r ó x i m o . 

T o d o e l m u n d o c o n o c e e l s u p r e m o a r t e 
d e l a c é l e b r e p r i m e r a a r p i s t a de n u e s t r o 
t e a t r o R e a l d o ñ a V i c e n t a T o r m o s de G a l v o , 
y e l de su d i s t i n g u i d o esposo e l p r o f e s o r 
d e v i o l o n c e l l o Sr . G a l v o , q u e d u r a n t e t a n ­
t o s a ñ o s h a n d e s e m p e ñ a d o estas p r i m e r a s 
p a r t e s e n l a o r q u e s t a de d i c h o t e a t r o y e n 
l a S o c i e d a d de G o n c i e r t o s ; a s í es, q u e e l 
a m m e i a d o c o n c i e r t o p r o m e t e ser u n a so 
l e m n i d a d a r t í s t i c a . 

L a d i s t i n g u i d a G o n t r a l t o s e ñ o r i t a d o ñ a 
G o n c e p c i ó n ¡ D a h a l a n d e r , se h a o f r e c i d o á 
t o m a r p a r t e en l a v e l a d a , c o m o t a m b i é n l a 
n o t a b l e p i a n i s t a s e ñ o r i t a G u é l l a r , e l v i r ­
t u o s o S r . F r a n c é s y o t r o s n o t a b l e s p r o f e ­
sores . 

L a s o b r a s q u e se e j e c u t a r á n s e r á n de 
H a n d e l , S c h u b e r t , Massene t , G h o p í n , L i s t z , 
Sain-Saens; H a s s e l m a n s , G o d e f r o i , T h o m a s , 
O b e r t u r e , B r a g a , G a l v o y o t r o s . 

Pocas s o n las l o c a l i d a d e s q u e q u e d a n 
d i s p o n i b l e s á l o s s e ñ o r e s de G a l v o , p o r 
e f e c t o de l a g r a n d e m a n d a de las m i s m a s , 
p u d i o n d o e l q u e desee o b t e n e r l a s d i r i g i r s e 
has ta e l d í a de l a v í s p e r a á ° su d o m i c i l i o , 
San ta G l a r a , 8, s e g u n d o . 

EL REY, SOCIO DEL ATEMEO 
D e s p u é s d e o i r l a c o n f e r e n c i a de a n o c h e , 

D . A l f o n s o X i n m o s t r ó deseos d e figurar 
e n l a l i s t a de soc ios de l a d o c t a Gasa, c o m o 
l o h i z o su m a l o g r a d o p a d r e . 

E l p r e s i d e n t e a c o g i ó e n s e g u i d a y c o n l a 
n a t u r a l c o m p l a c e n c i a las i n d i c a c i o n e s de 
S u M a j e s t a d . 

A n o c h e m i s m o q u e d ó firmada l a p r e s e n 
t a c i ó n , q u e se a p r o b a r á e n p r ó x i m a j u n t a 
E l R e y a s i s t i r á , c o m o s o c i o d e l A t e n e o , i 
l a s e s i ó n i n a u g u r a l d e l p r ó x i m o c u r s o . 

C o n t r a l a tnUterculosis. 
Copenhayue 3G. 

Hoy se ha inaugurado la conferencia interna­
cional para la campaña contra la tuberculosis. 

Se hallan representadas en la misma España 
Portugal. 

P e l o t a r i s c u fl'arís. 
. WUfPeSS so. 

Belogrufían doNeuillyquo hoy se ha verifi­
cado en ol frontón Vasco, establecido en aque­
lla ciudad, un gran partido do pelote. ; 

En uno de los tantos figuraba ol pelotari es­
pañol Munita. . . 

Los vcncñdores llegaron á 35 tantos, dejando 
á sus contrarios en 31. 

E n l a C á m a r a I r a n c e s a . 
Par í s Sí!. 

Oániii ra do los Diputados. 
Se pono á discusión el proyecto del gobier­

no fijando en dos años el servicio militar ac­
tivo. . , , , i 

El Coronel Koussel combate la totalidad del 
proyecto siendo repetidas veces aplaudido pora 
la derecha de la Cámara. 

S t e c c i i c l ú u de a » « l i p l o m á l l c o . 
Par ís 27. 

El ministro de la República francesa en Co­
rea, Sr. Gollin de Plancy, ha sido recibido por 
•el presidente Sr. Loubet. 

E i u p r c s t i t o c u b a n » 
N m m York 37. 

El empréstito cubano de 35 millones de do-
llars se ha cubierto más de cuatro veces. 

S u b m a r i n o s y s u n i c r s r i í i l c s . 
P a r í s 27. 

En una Memoria oficial del director de cons­
trucciones navales se hace constar que on pun­
to á buques submarinos y sumergibles. Franela 
está más adelantada que todas las demás nacio­
nes, poseyendo una flotilla de esta clase de bu­
ques que en tiempo de guerra podrían prestar 
los mayores servicios. 

Veinte de estos barcos están prontos para fin 
de año y ocho submarinos y siete sumergibles 
están en construcción. 

» . J a i m e herido. 

Sa» Petersburgo 27—Urgente. 
E l periódico Novóle Vremia publica un despa­

cho de Liao Yang, fecha 26, en el quo se dice 
quo D. Jaime do Borbón, eu una salida que hizo 
fuera de la ciudad, cayó con su caballo en un 
foso, resultando con una herida en la mejilla 
izquierda y una conmoción general. 

-Información ds Marina. 
Se h á c o n f i r m a d o c o n c a r á c t e r i n t e r i n o 

e n l a A y u d a n t í a d e l d i s t r i t o m a r í t i m o d e 
G i u d a d e l a , a l T e n i e n t e d e n a v i o D . L u i s 
V e r d u g o . 

H a s i d o n o m b r a d o j u e z i n s t r u c t o r de l a 
j u r i s d i c c i ó n de M a r i n a e n esta G o r t e a l Go-
m a n d a n t e de I n f a n t e r í a d e M a r i n a , D . J u a n 
G a n t a l a p i e d r a . 

© o r n o r e s u l t a d o de l o s e x á m e n e s p r e s t a ­
d o s p o r l o s g u a r d i a s m a r i n a s D . J u a n F e -
r r á n d i z B o a d o , D . J o s é I g l e s i a s A b e l a i r a , 
D . R a f a e l G a l v o E n r í q u e z , D . A n t o n i o G a r -
l i e r R i v a s y D . A n g e l Suances y P i ñ e i r o , 
p a r a su ascenso á A l f é r e c e s de f r a g a t a -
a l u m n o s , y c o m o c o n t i n u a c i ó n á l a R e a l o r ­
d e n d e 23 de M a r z o ú l t i m o , se h a d i s p u e s t o 
sean p r o m o v i d o s á A l f é r e c e s de f r a g a t a -
a l u m n o s l o s r e f e r i d o s g u a r d i a s m a r i n a s . 

Se h a d i s p u e s t o q u e antes d e d i c t a r l a 
R e a l o r d e n d e g e n e r a l i d a d p a r a q u e t e n g a 
c u m p l i m i e n t o c o n l a d e b i d a u n i f o r m i d a d 
e n t o d o s los b u q u e s d e l a A r m a d a l o p r e ­
v e n i d o s o b r e la p i n t u r a g r i s de l o s cascos, 
a r b o l a d u r a y e m b a r c a c i o n e s m e n o r e s , se 
h a g a n p o r la" D i v i s i ó n N a v a l de I n s t r u c c i ó n 
los ensayos n e c e s a r i o s de l a p i n t u r a g r i s -
o s c u r o i g u a l á l a e m p l e a d a p o r l a M a r i n a 
d e g u e r r a i t a ' i a n a , y se d é c u e n t a á este 
M i n i s t e r i o de las p r o p o r c i o n e s d e su c o m ­
p o s i c i ó n , a c o m p a ñ a n d o v e i n t e p l a n c h a s d e 
z i n c , de u n d e c í m e t r o c u a d r a d o , p i n t a d a s 
c o n d i c h a c o m p o s i c i ó n , p a r a q u e s i r v a n d e 
m u e s t r a s d e l t o n o de c o l o r q u e se h a d e 
d e c l a r a r r e g l a m e n t a r i o . 

E n v i s t a d e l a c o m u n i c a c i ó n d i r i g i d a a l 
M i n i s t e r i o d e M a r i n a p o r e l D e l e g a d o e n 
esta C a p i t a l d e l a S o c i e d a d g e n e r a l E s p a ­
ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . , e n l a c u a l , y 
c o m o c o n s e c u e n c i a de l o q u e se le m a n i f e s ­
t ó e n l a R e a l o r d e n da 27 de A b r i l ú l t i m o , 
i n t e r e s a se l e d e s i g n e n los b u q u e s ó l u g a ­
res e n q u e h a n de i n s t a l a r s e l as dos es ta­
c i o n e s de t e l e g r a f í a s i n h i l o s q u e e n b r e v e 
r e c i b i r á , y se l e i n d i q u e c o n q u i é n d e b e 
e n t e n d e r s e e n d i c h o G e n t r o , se ha d i s p u e s ­
t o q u e u n a d e las e x p r e s a d a s i n s t a l a c i o n e s 
se haga e n e l c r u c e r o L o p a n t o , E s c u e l a d e 
A p l i c a c i ó n , y l a o t r a e n e l c r u c e r o E x t r e ­
m a d u r a , en a t e n c i ó n á q u e este b u q u e p e r ­
t e n e c e á l a D i v i s i ó n N a v a l de I n s t r u c c i ó n 
y á l a e s p e c i a l c o m p e t e n c i a d e m o s t r a d a 
p o r s u G o m a n d a u t e e n l a o b r a s ó b r e t e l e -
g r a f í a s i n h i l o s q u e h a p u b l i c a d o r e c i e n t e ­

m e n t e ; d e b i e n d o e n t e n d e r s e el TVíip 
de d i c h a S o c i e d a d , p a r a las i ao idv tu ' . i 
l a c i o n a d a s c o n las i n s t a l a c i o n e s ineuoj 
das, c o n e l D i r e c t o r d e l M a t e r i a l d e l M ^ " 

SESIÓK DE LA MAÑANA 

Lisboa 26 
Hoy, á las diez do la mañana, so ren,,:-

Congreso. uni0 el 
Se trató en él de los sigaientes asuntos-
Canal inUroccáuico de Panamá. 
Rutas do navegación. 
Salvamento. 
Abordajes. 
Señales. 

H e c e p e i ó n eu Palacio.—JLos delegad 
d « V i s o . " os 

A las dos de la tarde se celebró la reeen i -
en el Palacio de las Mecosidaíos. 1 0,1 

Los congresistas y los delegados de lo» r 
bienios fueron presentados por sus rasno,,»^"" 
embajadores. " Por sus-speotiV08 

Los señores Navarrete y Castro y i o i dolé 
dos vigueses señores Curbera, Conde y Bar 
ras, fueron presentados por el Sr. Polo de R " 
nabé, ministro de Ispaña. 6r" 

El Rpy D. Carlos conversó en español coa u 
reprosentantes de nuestro país. 8 

Estos cumplimentaron luego á la Reina do« 
Amelia, quien se mostró muy afectuosa h 
Dlando en francés y expresándose en frases d 
Amelia 
blánde 
simpatía y cariño hacia España, 

Los congresistas viguesos euraplimentaron 
ayer al ministro de España señor Polo de Bs 
nabé. r ' 

Mañana se dará en la Legación do España nn 
banquete en honor de los3señoros Navarrete v 
Castro y de los congresistas vigueses. 

d a s cues t ioneüi de pesca. 
A las cuatro de la tarde «e verificó 1^ segunda 

sesión del día. s d 
So trató en ella de las cuestiones de pesca 
El Sr. Navarrete presentó una raeraoriá v 

pronunció un brillante discurao que fué oído 
con mucha atención y que mereció unánimes 
aplausos. 

El Sr. Navarrete, finalizó su discurso con laa 
siguientes: 

CONCLUSIONES 
La Liga Marítima Española, propone al Con­

greso Internacional do Lisboa, que decida la 
constitución inmediata de la Unión Marítima 
Internacional, mediante la celebración de una 
conferenaia técnica, preliminar de la proyecta­
da en el Congreso de Copenhague en 1902, por 
la Asociación Internacional do la Marina', por 
estimar arabas conferenciag inexcusables y ur­
gente para la reglamentación internacional de 
la pesca. 

Ofrece contribuir á hacer eficaces las gestio 
nes encaminadas á dicho objeto, especialmen­
te solicitando con encareoimiento del Gobier­
no y del Rey do España que patroeineu la 

I pronta constitución de dicha Unión ó conven-
| ción, con objeto de lograr declaraeión oñoial 
| poj la vía diplomática del aumento de extea-
| sión de las aguas litorales ó territoriales para 

los efectos de la pesca, y un reconoaimianto 
! por el mayor número posiblea de Gobiernos. 
| Ofrece, asimismo, coadyuvar á que con aná-
I logo procedimiento se sienten la» bases para 
! reglamentar la pesca y verificar los estudios 
» oceanog-áflcosy biológicos necesarios mediaa-
I te convenios internacionales, según se ha solici-
« tado en las Asambleas y Conferencias nuraoro-
| sas veces, 
í Ofrece, por último, colaborar para que se 
' Hoyen á la práctica las reglamentaciones saa-
Í r í t imas interiiaoioiiales que dicht Couvousión 
| proponga, de reconocida utilidad para la Ma-
; r iña mercante, la navegación y ias industriae 
l de mar en general y el personal que á ellas se 
i dedica. 

i O t r a s prop©s ic i®mes c o n t r a e l bou 
! El Sr. Conde, en nombre de la Cámara de Co-
j «e rc io de Vigo, pronucció un discurso en 
j francés, exponiendo los perjuicios que la pes-
< ca con ios aparejos de arrastre llamados del 
i bou, causan en los mares del litoral gallego, 
í Aduce gran número de datos en corrobora-
| cion de sus palabras y encarece la necesidad de 
! una pronta solución internacional que ponga 
i término al conflicto. 
! Concluye adhiriéndose á las conclusiones de 
i la Liga Marítima propuestas por ol Sr. Nava-
i rrete. 
I A eontimiación habló, también en francés, el 
i Secretario de la Junta provincial de la Liga Ma-
. r í t ima de Yigo, D. Federico Barreras. 
•' En nombro do las industrias pesqueras marí­

timas y sus derivadas de la costa gallega resé' 
: ña la extraordinaria importancia que tienen ac­

tualmente y los ouantiones perjuicios que se 
causa á los pescadores españoles y portugueses 
con la pesca del bou en esas aguas. 

; Considera que el empleo de los aparejos de 
arrastre tendrán como inmediata consecuencia 
la pérdida de la riqueza ictiológica de esa costa 
y pide que so procure el inmediato arreglo oor 
medio de un convenio internacional prohibien­
do en absoluto dicho aparejo. 
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G A P I T U L O X I X . 

U n e l c u a l n u e s t r o h é r o e s igue e l des t ino 
y c o n t r i b u y e á f o r m a r u n c u a d r o . 

N u e s t r o h é r o e y s u c o m p a ñ e r o s u b i e r o n 
á l a c i m a d e l p r e c i p i c i o d e s p u é s de a l g u ­
n o s m i n u t o s de g r a n t r a b a j o y se s e n t a r o n 
p a r a descansar . E l c i e l o es taba d e s p e j a d o 
c u n q u e e l v i e n t o s o p l a b a c o n g r a n f u e r z a y 
desde a q u e l p u n t o c o n t e m p l a r o n l a estensa 
aos ta t o d a c u b i e r t a de las o las a g i t a d a s . 

— E n m i o p i n i ó n G a s c o i g n e , d i j o J u a n 
m i r a n d o e l a g i t a d o m a r , es tamos a q u í p e r ­
f e c t a m e n t e f u e r a de ese p e l i g r o . 

— G o a v e n g o e n e l l o J u a n ; p e r o t a m b i é n 
es m i o p i n i ó n q u e f u e r a d e a q u í e s t a r í a m o s 
m e j o r p a r q u e e l v i e n t o s o p l a d o t a l m a n e ­
r a q u e c o n l a r o p a m o j a d a se m e hace i n ­
s o p o r t a b l e . 

— ¿ N o l e p a r e o e á u s t e d q u e d e b e m o s i n ­
t e r n a r n o s u n p o c o t i e r r a , d o n d e acaso e n ­
c o n t r a r e m o s a l g ú n a b r i g o has ta l a m a ñ a n a ? 

— L a n o c h e n o e s t á m u y c l a r a p a r a e n ­
c o n t r a r n a d a , r e p l i c ó n u e s t r o h é r o e ; s i n 
e m b a r g o , u n v i e n t o d e l Oes te e n l a c i m a de 
u n a r o c a , y c o n l a r o p a m o j a d a e n m e d i o 
de l a n o c h e , s i n n a d a q u é c o m e r n i q u é 
b e b e r , f o r m a u n a p o s i c i ó n bas tan te des ­
a g r a d a b l e , y d e b e m o s c a m b i a r l a p o r o t r a 
m e j o r . 

Se a d e l a n t a r o n , pues , s o b r e u n a mese ta 
d e unas c i e n v a r a s , y l u e g o b a j a r o n , e x p e ­
r i m e n t a n d o i n m e d i a t a m e n t e u n c a m b i o en 
la a t m ó s f e r a . 

G o n t i n u a r o n m a r c h a n d o t i e r r a a d e l a n t e 
y h a l l a r o n u n a c a r r e t e r a q u e p a r e c í a c o ­
r r e a á l o l a r g o de l a p l a y a . 

E n t r a r o n en e l l a , p o r q u e s e g ú n d i j o J u a n 
a q u e l c a m i n o d e b í a c e n d u c i r á a l g u n a p a r ­
te , y d e s p u é s de c a m i n a r u n c u a r t o de h o r a 
o b s e r v a r o n las p a r e d e s d e v a r i a s casas y 
o y e r o n e l r u i d o d e las o las . 

— A q u í d e s c a n s a r e m o s , d i j o J u a n . D u d o 
q u e n i n g u n o sa lga a h o r a d e su casa p a r a 
i n v i t a r n o s á e n t r a r . ¿ A n d a r e m o s p o r l a p o ­
b l a c i ó n t o d a l a n o c h e , ó n o s r e f u g i a r e m o s 
en u n o d e l o s b a r c o s q u e h a y a h í anc lados? 

— R e c u e r d e u s t e d a h o r a , q u e r i d o J u a n , 
d i j o G a s c o i g n e , q u e n o debe e n s e ñ a r e l d i ­
n e r o á n a d i e ; es d e c i r , e n s e ñ e u s t e d u n 
d u r o t a n s o l o , y d i g a q u e n o t i e n e m á s , ó 
p r o m e t a p a g a r c u a n d o l l e g u e m o s á P a l a r -
m o ; y s i n a d i e n o s c r ee n i n o s d a n a d a , 
a g u a n t é m o n o s c o m o p o d a m o s . 

— ¡ G ó m o l a d r a n esos m a l d i t o s p e r r o s ! M e 
p a r e c e q u e s a b r é p o r t a r m e e n esta o c a s i ó n 
G a s c o i g n e . 

G r e o q u e n o p a r e c e r e m o s á n a d i e d i g n o s 
de ser r o b a d o s , y a d e m á s t e n e m o s p i s t o l a s 
p a r a d e f e n d e r n o s s i s o m o s a tacados . 

N o t e n g a u s t e d c u i d a d o , n o e n s e ñ a r é m á s 
o r o ; a h o r a h a g a m o s n u e s t r o s p r e p a r a t i v o s . 
T o m e u s t e d u n a p i s t o l a y l a m i t a d d e l o r o . 
L o t e n g o t o d o e n e l b o l s i l l o d e r e c h o ; l o s 
d u r o s y l a m o n e d a p e q u e ñ a e s t á n e n e l 
i z q u i e r d o ; t a m e n s t e d t a m b i é n l a m i t a d . 

T e n e m o s d i n e r o bas tan te p a r a c o n t i n u a r 
has ta l u g a r s e g u r o . 

— J u a n r e p a r t i ó e l d i n e r o e n l a o s c u r i ­
d a d y d i ó t a m b i é n á G a s c o i g n e u n a p i s ­
t o l a . 

— A h o r a ¿ l l a m a r e m o s á a l g u n a p u e r t a 
p a r a q u e n o s a d m i t a n ? P r i m e r o r e c o r r a ­
m o s l a p o b l a c i ó n y v e a m o s s i h a y a lge e n 
e l l a q u e se p a r e z c a á u n a posada . 

L o s p e r r o s v e n d r á n p r o n t o á m o r d e r n o s 
las p a n t o r r i l l a s p o r q u e v e o q u e cada v e z 
se a c e r c a n m á s . 

A h í v e o n n c a r r o , p a r e c e l l e n o d e p a j a ; 
nos a c o s t a r e m o s e n é l has ta m a ñ a n a p o r l a 

m a ñ a n a , y de t o d o s m o d o s a l l í e n c o n t r a r e ­
m o s c a l o r . 

— G i e r t o , c o n t e s t ó G a s c o i g n e , y d o r m i r e ­
m o s m e j o r q u e e n c u a l q u i e r a d e estas c a -
suchas , y o he e s t ado an tes e n S i c i l i a , y n o 
t i e n e u s t e d i d e a , J u a n , d e las m u c h a s p u l ­
gas q u e h a y e n este p a í s . 

N u e s t r o s d o s g u a r d i a s m a r i n a s s u b i e r o n 
a l c a r r o se e n v o l v i e r o n e n t r e l a pa ja , q u e 
e r a d e m a í z , y p r o n t o se q u e d a r o n d o r ­
m i d o s . 

C o m o n o h a b í a n d o r m i d o e n d o s n o c h e s , 
n o es de e s t r a ñ a r q u e sa s u e ñ o f u e r a p r o ­
f u n d o , y l o f u é t a n t o e n e f e c t o , q u p a i c a b o 
de d o s h o r a s d o es tar e n a q u e l c ó m o d o l e ­
c h o , e l c a r r e t e r o q u e h a b í a l l e v a d o á l a a l ­
dea v a r i o s cascos d e v i n o p a r a e m b a r c a r l o s 
en u n f a l u c h o , u n c i ó sus b u e y e s , y n o sa­
b i e n d o q u e h a b í a a u m e n t a d o e l p e s o d e s u 
c a r r o , e c h ó á a n d a r s i n q u o se t u r b a r a d e 
m o d o a l g u n o e l r e p o s o d e l o s d o s j ó v e n e s , 
a u n q u e l o s c a m i n o s d e S i c i l i a n o e s t á n t o ­
d a v í a m a c a d a m i / a d o s . 

E l t r a q u e t e o d e l c a r r o m á s b i e n a u m e n ­
t ó q u e t u r b ó e l s u e ñ o de n u e s t r o s a v e n t u ­
r e r o s , y a u n q u e e s p e r i m o n t a r o n a l g u n o s 
c h o q u e s r u d o s , n o p r o d u j e r o n m á s e f e c t o 
q u e h a c e r l e s s o ñ a r q u e e s t a b a n t o d a v í a e n 
e l b o t e y q u e e l m a r se r o m p í a a u n s o b r e 
las rocas . A l c a b o de d o s h o r a s e l c a r r o l l e ­
g ó á su d e s t i n o , e l c a r r e t e r o d e s u n c i ó l o s 
b u e y e s y los c o n d u j o a l e s t a b l o . L a m i s m a 
causa sue le p r o d u c i r á veces e fec tos c o n ­

t r a r i o s : a l de t ene r se e l m o v i m i e n t o d e l ca­
r r o , n u e s t r o s dos g u a r d i a s m a r i n a s se des­
p e r t a r o n ; m i r a r o n á u n o y o t r o p u n t o , bos­
t e z a r o n y e s t e n d i o r o n l o s b r a z o s . 

G a s c o i g n e , q u e s e n t í a u n g r a n d o l o r en 
e l h o m b r o , f u é e l p r i m e r o q u e d e s p e r t ó 
c o m p l e t a m e n t e . 

— F r a n c o g r i t ó s e n t á n d o s e y apar tando 
las h o j a s de m a i z . 

— Y a e s t amos e n e l p u e r t o , d i j o Juan 
m e d i o s o ñ a n d o . 

— J u a n , n o es t amos y a á b o r d o ; l e v á n t e ­
se u s t e d . 

J u a n se s e n t ó y m i r ó á Gasco igne . Las 
ho ja s d e m a i z q u e les r o d e a b a n les i m p e ­
d í a n v e r nada ; se r e s t r e g a r o n los ojos , bos­
t e z a r o n y se m i r a r o n u n o á o t r o . 

— ¿ G r e e u s t e d e n s u e ñ o s ? d i j o J u a u a 
G a s c o i g n e , p o r q u e h e t e n i d o u n o m u y es-
t r a ñ o esta n o c h e . 

— Y o t a m b i é n , c o n t e s t ó G a s c o i g . H e so­
ñ a d o q u e e l c a r r o r o d a b a p o r s í m i s m o , se 
m e t í a o n e l m a r y n o s l l e v a b a e n u n a b r i r 
y c e r r a r do o j o s á M a l t a , a u n q u e de mala 
m a n e r a , p o r q u e n o ha s i d o c o n s t r u i d o 
p a r a s e m e j a n t e s e r v i c i o . A h o r a b i e n , ¿ c u á l 
h a s i d o s u s u e ñ o de us ted? 

— M i s u e ñ o h a s i d o q u e n o s desper tamos 
y n o s e n c o u t r u m o s e n l a m i s m a p o b l a c i ó n 
d o d o n d e h a b í a s a l i d a e l p a t r ó n d e l b u q u e 
q u e se h a b í a h a l l a d o l a p r o a d e l b a r c o e n ­
t r e las r o c a s y q u e l a g e n t e l a h a b í a COBO-
c i d o y n o s h a b í a n q u i t a d o n u e s t r a s p i s t o -
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En ol cnso de quo esto no pueda conseguirse, 
hneii Por una r(-Jglam,,nt!>cion 'o más restricti-

1 mío sea posible, á fln do quo los maies oca-
T-onados por ol bou sean menores. 

Fu sus últimas palabras se adhiero el Sr. Ba­
yas á las conclusiones del Sr. Navarrete y 

Inrmina batiendo entrega do una compendiada 
metnom acerca del asunto que ha tratado. 

VOTACION FAVORABLE. 
Intervino, asimismo on la dis'cnéi&n sobre la 

nesoa do arrastre el notable naturalista, conoci-
50 en todo el mundo oiontífico y director del 
Museo Oceanograflco de Lisboa, Mr. Girard, ol 
"¡,1 8e mostró de completo acuerdo con lo ex-
minsto por los españoles. 

puestas á votación las conclusiones do la Liga 
Marítima Española anteriormente comunicadas, 
fueron aprobadas por unanimidad. 

A v a n c e <lc los jaitoncscs. 
Che F u 26 . 

C i r c u l a c o n i n s i s t e n c i a e n t r e l o s c h i n o s , 
eI r u m o r de q u e l o s j a p o n e s e s se e n c u e n ­
t r a n á d i e z m i l l a s d e P o r t - A r t l i u r . 

I ' s i «Sesembarco. 

Che F u 26 . 
S e g ú n i n f o r m e s de u n a c a r t a p a r t i c u l a r 

los j aponeses d e s e m b a r c a r o n u n r e g i m i e n ­
t o en l a b a h í a d o K e r r e l d í a 19 . 

Vict-iwia fie l a s japoueses. 
L o n d r e s 2 6 . 

U n despacho de T o k i o da c u e n t a de q u e 
los j aponese s a r r o j a r o n a y e r á los r u s o s d e 
N a u - K i a l i n g 

A ñ a d e ^ u o d e s p u é s d e u n e n c a r n i z a d o 
c o m b a t e , l os j a p o n e s e s t o m a r o n esta m a ñ a ­
na, p o r a sa l to , á K i n c h a n g . 

U n a s o r p r e s a . 
L o n d r e s 27 . 

The D a i l y C h r o n i c l e p u b l i c a u n d e s p a c h o 
d e O h e n - H a i - K u a n , e n e l q u e se d i c e q u e 
l o s r u s o s , c r e y e n d o e v a c u a d o á F e n g -
H o a n g O h e n g , e n v l a r o n 15.000 h o m b r e s á d i ­
c h o p u n t o , s i e n d o s o r p r e n d i d o s p o r 30.000 
j aponeses . 

L o s r u s o s p e r d i e r o n 4.000 h o m b r e s y 
1.000 q u e d a r o n p r i s i o n e r o s . 

R e c l a m a c i ó n de ios lEstaAos Unidos. 
P a r í s 27 . 

P a r e c e c o n f i r m a r s e q u e p o r e l G o b i e r n o 
d e los E s t a d o s U n i d o s , se d i r i g i r á u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n á R u s i a y J a p ó n , s o b r e l o s p e ­
l i g r o s q u e o f r e c e p a r a l a n a v e g a c i ó n d e l o s 
b u q u e s n e u t r a l e s , l a c o l o c a c i ó n de las i m ­

i tantes e n las costas d e M a n d c h u r i a . 
I n f o r m e s o ñ c i a l e s . 

S a n P e t e r s b i i r g o 27. 
O f i c i a l . 
T e l e g r a f í a e l g e n e r a l A l e x e i e f f , q u e e l 

e n e m i g o c a ñ o n e ó e l d í a 25 l a b a h í a d e I n t -
«chetza y á l a m a ñ a n a s i g u i e n t e t r a t ó d e c e ­
r r a r l a r a d a de P o r t - A r t h u r . 

U n v a p o r c o r r e o y dos t o r p e d e r o s f u e r o n 
echados á p i q u e . 

E n t r e l o s d í a s 18 y 2 1 f u e r o n r e t i r a d a s 11 
m i n a s o b s t r u c t o r a s . 

Mnevas c o s n p a í t i a s de a e r o s t a c i ó n 
P a r í s 27 . 

T e l e g r a f í a n d e San P e t e r s b u r g o á u n pe­
r i ó d i c o de é s t a , h abe r se d i c t a d o p o r e l Z a r 
l a o r d e n de c r e a c i ó n d e v a r i a s c o m p a ñ í a s 
d e a e r o s t a c i ó n . 

C ombates encarnizados . 
T o k i o 27 . 

D e s p u é s de c i n c o d í a s d e e n c a r n i z a d o 
c o m b a t e , l o s j aponeses se a p o d e r a r o n d e 
F i n t C h e u . 

T a m b i é n se h i c i e r o n d u e ñ o s , t r a s de obs­
t i n a d a l u c h a ; d e H a n s h a n , p o s i c i ó n f o r t i ñ -
« a d a ru sa . 

C o n t i n ú a e l d u e l o d e l a a r t i l l e r í a . 
E l A l m i r a n t e T o g o ha e s t a b l e c i d o e l 

b l o q u e o c o m p l e t o e n l a e x t r e m i d a d m e r i ­
d i o n a l de l a p e n í n s u l a de L a i o H a n g y 
de P o r t - A r t h u r . 

L o s j aponese s d e s a l o j a r o n á l o s r u s o s de 
sus p o s i c i o n e s a l Oeste de T a i i e n w a n . 

i ¡ l E h a e a n L a . p e s c a . ! 

Segin comunican desde Conil, el día de ayer, 
puede fer soüalaáo eon piedra blanca por laa 
«Imadrabas de aquella oosta, quo levantaron 
más da tres mil atunes. 

Solamente la almadraba de Torronueva le­
vantó mil doscientos. 

Lo mismo en esta que en laa demás almadra­
bas, hubo necesidad de dejar i r gran cantidad 
de atuuos. por falta de medios materiales para 
traerlos á tierra. 

Dado el precio á quo se cotizó esto pescado, 
ae calcula enjcuaronta mi l duros el valor de [la. 
pesca efectuada en ol día de ayer. 

D i r i g e t a m b i é n frases d e a l i e n t o á l o s 
C o n g r e s i s t a s p a r a q u e c o n t i n ú e n t r a b a j a n ­
d o , d e n t r o d e sus r e s p e c t i v a s esferas d e ac ­
c i ó n , p o r q u e las a s p i r a c i o n e s expues t a s e n 
esta A s a m b l e a se v e a n p r o n t o r e a l i z a d a s . 

E l s e ñ o r d u q u e de V e r a g u a con te s t a q u e 
l a Mesa c u m p l i r á los deseos e x p r e s a d o s p o r 
e l a n t e r i o r o r a d o r . 

E l S r . Z a h o n o r o p r o p o n e u n v o t o de g r a ­
c ias p a r a l a Mesa , q u e es c o n c e d i d o p o r 
u n a n i m i d a d . 

RESUMEN DEL CONGRESO 

E l S r . N a v a r r o R e v e r t e r . 
E l S r . N a v a r r o R e v e r t e r hace s e g u i d a ­

m e n t e uso d e l a p a l a b r a , c o m o p r e s i d e n t e 
d e l a S e c c i ó n s e g u n d a . 

C o n frases l e v a n t a d a s y p a t r i ó t i c a s s e ñ a ­
l a l a h o n d a c r i s i s p o r q u e a t r a v i e s a l a M a ­
r i n a c o m e r c i a l e s p a ñ o l a , n o o b s t a n t e a v e n ­
t a j a r l a e n i m p o r t a n c i a t a n s o l o t r e s n a c i o ­
nes de E u r o p a y u n a d e A m é r i c a . 

P a r a q u e n u e s t r a M a r i n a c o m e r c i a l c o n ­
s iga v e n c e r t o d o s l o s g r a v e s p e l i g r o s q u e 
h o y l a a m e n a z a n , s o n n e c e s a r i o s la c o o p e ­
r a c i ó n y e l a u x i l i o d e t o d o s l o s e l e m e n t o s 
soc i a l e s . 

S e ñ a l a l o s p r o d i g i o s o s p r o g r e s o s h e c h o s 
p o r e l c o m e r c i o m a r í t i m o d e t o d o s l o s p a í ­
ses e n l o s ú l t i m o s d i e z a ñ o s , e n t a n t o q u e 
e l de E s p a ñ a s ó l o h a a u m e n t a d o en ese p e ­
r í o d o de t i e m p o e n t r e s m i l l o n e s d e t o n e ­
l a d a s . 

D e esa s u m a s ó l o u n m i l l ó n 300.000 v a n 
e n b u q u e s n a c i o n a l e s . 

D e l o s q u i n c e m i l l o n e s de t o n e l a d a s d e 
m o v i m i e n t o q u e h a y e n n u e s t r o s p u e r t o s 
s ó l o c i n c o m i l l o n e s de t o n e l a d a s v a n e n b u ­
q u e s n a c i o n a l e s y e n e x t r a n j e r o s l o s 10 m i ­
l l o n e s r e s t an tes . 

E s t o o c u r r e d i s p o n i e n d o E s p a ñ a d e u n a 
M a r i n a c o m e r c i a l m u y s u p e r i o r á l a i t a l i a ­
n a y á i a d e o t r o s p a í s e s q u e c o n m a y o r t r á ­
fico c o m e r c i a l se bas tan p a r a a t e n d e r l o c o n 
su M a i l n a m e r c a n t e . 

E s t o c o n s t i t u y e p a r a n o s o t r o s u n v e r d a ­
d e r o i n r i . 

E s n e c e s a r i o g a n a r p a r a n u e s t r a b a n d e r a 
l o s d i e z m i l l o n e s de t o n e l a d a s q u e se t r a f i ­
c a n c o n b a n d e r a e x t r a n j e r a . 

E s t o se c o n s e g u i r á c u m p l i e n d o a l g u n o s 
d e l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s p o r esta A s a m ­
b l e a ; s u p r i m i e n d o t r a b a s , r e d u c i e n d o e x a ­
g e r a d o s g r a v á m e n e s , d a n d o á l a M a r i n a 

S í c r e o , q u e h a l l á n d o s e a l f r e n t e d e l M i ­
n i s t e r i o d e M a r i n a u n G e n e r a l d e l a A r m a ­
da , q u e posee c o n o c i m i e n t o s c u y a f a l t a 
t a n t o se h a c e n s u r a d o e n o t r o s a n t e c e ­
so res suyos , n o d e j a r á de h a c e r é s t o q u a 
o m - i i t u y e u n a a s p i r a c i ó n d e t o d o s l o s 
a m a n t e s d e l a M a r i n a v d e E s p a ñ a . 

T e r m i n a h a c i e n d o f e r v i e n t e s v o t o s p o r ­
q u e l o s t r a b a j o s d e l C o n g r e s o t e n g a n e l 
r e s u l t a d o q u e t o d o s a p e t e c e m o s . 

( U n a en tus i a s t a sa lva de a p l a u s o s aco j e 
las ú l t i m a s p a l a b r a s d e l S r . D u q u e da Y e -
r a g u a . ) 

A c t o s e g u i d o so l e v a n t a l a s e s i ó n . 

CARTA E l ALMIRANTE 
L a c a r t a d e l i l u s t r e A l m i r a n t e d e l a A r ­

m a d a q u e e l S r . F e r n á n d e z C a r o h a l e í d o 
esta t a r d e e n e l C o n g r e s o n a v a l , y q u e h a 
m e r e c i d o en tus ias tas a p l a u s o s d e l a u d i t o ­
r i o , d i c e asi : 

Excnifl. Sr. D. sugel Fernández-Ean: 
« D i s t i n g u i d o y q u e r i d o a m i g o : H a b í a p e n ­

sado c o n c u r r i r á l a s e s i ó n d e c l a u s u r a d e l 
C o n g r e s o n a v a l p a r a e x p r é s ? r t o d o e l e n ­
t u s i a s m o y s a t i s f a c c i ó n q u e m e h a n p r o d u ­
c i d o sus n o t a b l e s t r a b a j o s , p e r o e s t o y bas­
t a n t e a c a t a r r a d o y m e es i m p o s i b l e , c o m o 
q u i s i e r a , r e a l i z a r este m i f e r v i e n t e d e ­
seo, p o r l o c u a l y c o n f i a n d o e n su b u e ­
n a a m i s t a d , l e r u e g o c o m u n i q u e e n m i 
n o m b r e , t a n t o a l C o n g r e s o , c o m o á su d i g ­
n o P r e s i d e n t e e l s e ñ o r D u q u e d e V e r a g u a , 
m i s s e n t i m i e n t o s de s i m p a t í a y a d h e s i ó n 
p o r l a n o b l e a l t a y p a t r i ó t i c a m i s i ó n q u e 
se h a i m p u e s t o d o i m p u l s a r e l F o m e n t o 
N a v a l q u e t a n t o p u e d e c o n t r i b u i r a l e n ­
g r a n d e c i m i e n t o d é l a P a t r i a y de l a M a r i n a 
t a n t o m i l i t a r c o m o m e r c a n t e , d e c u y a f e ­
c u n d a u n i ó n y a r m o n í a h a de r e s u l t a r l a 
r e g e n e r a c i ó n y l a p r o s p e r i d a d d e l a P a t r i a . 

S i n u n a m a r i n a f u e r t e y p o d e r o s a q u e 
e n t i e m p o d e g u e r r a n o s a m p a r e y d e f i e n ­
da , a s í c o m o á l a P a t r i a 6Ü l o s m a r e s y e n 
t i e m p o d e paz p r o t e j a y e x t i e n d a e l c o m e r ­
c i o m a r í t i m o , f u e n t e i n a g o t a b l e d e r i q u e z a , 
n u n c a p o d r á E s p a ñ a r e a l i z a r su m i s i ó n c i ­
v i l i z a d o r a c o m o n a c i ó n e s e n c i a l m e n t e m a ­
r í t i m a , r o d e a d a p o r los t r e s m a r e s m á s c o ­
m e r c i a l e s y r i c o s d e l m u n d o , c o n 20 m i l l o ­
nes do h a b i t a n t e s y c e r c a de dos m i l m i l l a s 

m e r c a n t e l o s e l e m e n t o s q u e neces i t a p a r a í íe cos ta ' e o n p o b l a c i o n e s y p u e r t o s r i c o s y 
d e s a r r o l l a r s e y v i v i r í h e r m o s o s e n sus p l a y a s y f r e n t e p o r f r e n t e 

Y b u e n o s e r á h a c e r c o n s t a r e n este m o - I d e A f r i c a d o n d e t a n a l t a m i s i ó n t e n e m o s 
m e n t ó s o l e m n e q u e e l C o n g r e s o N a v a l d e - ' q ? © c u m p l i r ¿ n o ae c o n q u i s t a p o r o s i d e 
sea y r e c l a m a u n p o d e r n a v a l capaz p a r a ¡ c i v i l i z a c i ó n y a d e l a n t o . 
l a aefensa d e E s p a ñ a , p o r q u e l o s p u e b l o s i R91ciba u s t e ( i t a m b . e u m i f e l i c i t a c i ó n p e r -
s ó l o s o n r e s p e t a d o s c u a n d o d i s p o n e n d e í s o n a l c o m o u n o d e l o s raa^ d i s t i n g u i d o s 

s m i e m b r o s d e l C o n g r e s o N a v a l , q u e t a n 
| b r i l l a n t e l a b o r h a r e a l i z a d o , y a n t i c i p á n -
! d o l é g r a c i a s , q u e d o c o m o s i e m p r e su afec-
| t í s i m o y a t e n t o a m i g o , q . b . s. ra. 

( G r a n -u n p o d e r m i l i t a r q u e l o s d e f i e n d a 
des ap lausos . ) 

S i E s p a ñ a h u b i e r a p o s e í d o u n f u e r t e p o ­
d e r n a v a l , a ú n o n d e a r í a su b a n d e r a e n las 
A n t i l l a s y e n F i l i p i n a s . ( A p l a u s o s y b r a v o s . ) 

T e r m i n a e l o r a d o r c o n u n e l o c u e n t í s i m o 
p á r r a f o , d i c i e n d o q u e a u m e n t a r l a M a r i n a 
c o m e r c i a l v a l e t a n t o c o m o e s t r e c h a r d i s ­
t a n c i a s , s u p r i m i r m a r e s , c o n f u n d i e n d o á 
t o d o s l o s p u e b l o s e n u n a p a t r i a c o m ú n . 

E l S r . R o d r i g - á ñ e z . 
C o m i e n z a e l P r e s i d e n t e de l a S e c c i ó n 

t e r c e r a t r i b u t a n d o u n c a l u r o s o e l o g i o a l 
F o m e n t o N a v a l p o r l a p a t r i ó t i c a v c o n s t a n ­
t e p r o p a g a n d a q u e v i e n e r e a l i z a n d o p a r a 
d o t a r á E s p a ñ a de u n a M a r i n a de g u e r r a 
a d e c u a d a p a r a su defensa . 

E s es to t a n t o m á s p l a u s i b l e c u a n t o q u e 
es u n p r i n c i p i o a x i o m á t i c o q u e e l q u e n o 

~ )nde pe rece , y esa defensa es i m p o 

J o s é Jtf- de ] } e r á n g e r . 

M a y o , 27 904 . 

* * 

VÍAS FÉRREAS. 
S u s c r i t a p o r e l G e n e r a l M o r g a d o y seis 

C o n g r e s i s t a s m á s se ha p r e s e n t a d o l a p r o ­
p o s i c i ó n s i g u i e n t e q u e h a s i d o t o m a d a e n 
c o n s i d e r a c i ó n . 

» L o s q u e s u s c r i b e n r u e g a n a l C o n g r e s o 
se s i r v a r e c o m e n d a r a l G o b i e r n o l a n e c e ­
s i d a d u r g e n t e d e t e r m i n a r c u a n t o antes e l 
f e r r o c a r r i l q u e h a de u n i r a l F e r r o l c o n )a 
r e d g e n e r a l , e m p a l m a n d o e n B e t a n z o s , c u ­
y a t e r m i n a c i ó n e~ t á s ó l o p e n d i e n t e de las 
o b r a s d e f á b r i c a y d e l t e n d i d o d e l a v í a , v r " '„'• T ^A-c. „ „ „ A„ i o o r a s ae l a D r i e a y a e i t e n c u a o a e l a v í a 

s i m e p a r a t á p a n a m i e n t r a s n o a i s p o n g a ae p u e s t o q u e todas las e x p l a n a c i o n e s se e n u n f u e r t e p o d e r n a v a l 
H a c e r e s a l t a r l a l a b o r r e a l i z a d a p o r e l 

C o n g r e s o y p o r l a S e c c i ó n t e r c e r a , s e ñ a ­
l a n d o e n t r e o t r o s m e n o s i m p o r t a n t e s l o s j ^ l a socTedaTpar"^ 
trábalos aue se r e n e r e n a l f o m e n t o y des- ! d e su ^ ^ ¿ ^ 

c u e n t r a n techas; a s í c o m o t a m b i é n e l f e ­
r r o c a r r i l de l a cos ta q u e h a de u n i r c o n l o s 
d e v í a e s t r e c h a d e A s t u r i a s y p a r a e l c u a l 

S e s i ó n d e c l a u s u r a . 

A las c i n c o y v e i n t e , | o c n p á d a l a P r e s i ­
d e n c i a p o r e l s e ñ o r d u q u e de V e r a g u a , da 
p r i n c i p i o l a s e s i ó n . 

A l a d e r e c h a d e l P r e s i d e n t e se s i e n t a e l 
S r . N a v a r r o R e v e r t e r , á l a ^ i z q u i e r d a e l V i -
« e a l m i r a n t e C e r v e r a y a l l a d o de é s t e e l se­
ñ o r R o d r i g á ñ o z . •_ „ 

E l S e c r e t a r i o de l a S e c c i ó n 4.a S r . R o m e ­
r o C i b a n t o s da l e c t u r a a l ac t a de l a s e s i ó n 
^e a y e r , q u e es a p r o b a d a . 

E l S r . F e r n á n d e z - C a r o m a n i f i e s t a q u e e l 
Sr . A l m i r a n t e d e l a A r m a d a le h a r o g a d o 
d i s c u l p e su f a l t a de as i s t enc ia a l C o n g r e s o 
P o r h a l l a r s e i n d i s p u e s t o . 

L e e u n a c a r t a d e l v e t e r a n o m a r i n o , e n l a 
<l"e é s t e e x p r e s a e n frases m u y s e n t i d a s su 
a d h e s i ó n á los a c u e r d o s d e l C o n g r e s o y sus 
deseos do q u e a q u é l l o s c o n d u z c a n a la r e -
« o n s t i t u c i ó n d e l P o d e r n a v a l y a l o n g r a n -
d e c i m i e n t o de l a M a r i n a m e r c a n t e . 

E l S e c r e t a r i o g e n e r a l S r . L ó p e z P é r e z , 
m a n i f l o s l a t a m b i é n p o r e n c a r g o d e l b r . L a -
*>i-a, q u e é s t e de j a d e a s i s t i r a l a s e s i ó n do 
n o y p o r a t e n c i o n e s i n e l u d i b l e s . 

E l S r . B e n í t e z do L u g o p r o p o n e a l C o n ­
g re so c o n frases m u y e l o c u e n t e s y s e n t i d a s 
q u o l o s c u a t r o P r e s i d e n t e s d e las secc iones 
•oa q u e e l C o n g r e s o so d i v i d o h a g a n e n t r e -
f a á S. M . e l R e y d o las c o n c l u s i o n e s a p r o ­
badas p o r l a A s a m b l e a . 

t r a b a j o s q u e se r e n e r e n i 
a r r o l l o de l a pesca y á l a E x p o s i c i ó n d e | 
I n d u s t r i a s M a r í t i m a s , de l a q u e tan tas e n - j 
s e ñ a n z a s p o d r á sacar E s p a ñ a . i 

E n p e r í o d o s m u y b r i l l a n t e s r e c u e r d a ; 
c u á n t o d e b e n o t r o s p u e b l o s h o y m á s p o d e - i 
r o s o s q u e E s p a ñ a á l a c o n s t a n c i a , á l a e n e r - \ 
g í a y á l a f e c o n q u e e n m o m e n t o s d e des- • 
g r a c i a t r a b a j a r o n p o r su r e c o n s t i t u c i ó n y ;. 
t e r m i n a e x c i t a n d o a l n n m e r o s o a u d i t o r i o \ 
á q u e c o n t i n ú e t r a b a j a n d o c o n l a m i s m a f e i 
y l a m i s m a p e r s e v e r a n c i a q u e l o ha h e c h o j 
e n esta A s a m b l e a p o r e l d e s a r r o l l o d e las i 
m a r i n a s c o m e r c i a l y de g u e r r a . 

A l t e r m i n a r e l S r . R o d r i g á ñ e z es m u y j 
a p l a u d i d o . 

!3l » n « i n e de Veragua . 
D e d i c a sus p r i m e r a s p a l a b r a s á p o n e r de | 

r e l i e v e l a i m p o r t a n t e l a b o r r e a l i z a d a p o r 
e l F o m e n t o N a v a l desde l a c e l e b r a c i ó n d e l | 
p r i m e r C o n g r e s o , a l q u e a q u e l l a S o c i e d a d j 
d e b i ó su c r e a c i ó n . i 

F e l i c i t a á los a s a m b l e í s t a s p o r e l a c i e r t o j 
y d e l i c a d e z a c o n q u e h a n e f e c t u a d o sus t r a - \ 
ba jos y e s p e c i a l m e n t e a l g u n o s q u e o f r e c í a n j 
s e r í a s d i f i c u l t a d e s p o r su í n d o l e , d a d a á ; 
e r r ó n e a s i n t e r p r e t a c i o n e s . 

E n c a r e c e la n e c e s i d a d de q u e se r e c o n s -
t i t u y a e l p o d e r n a v a l p a r a i m p e d i r q u e n o s | 
a l c a n c e n las s a l p i c a d u r a s da q u e estos d í a s | 
se h a h a b l a d o y n o s l l e n e n de l o d o y d e j 
i g n o m i n i a . ' 

L o s p u e b l o s q u o n o t i e n e n a s e g u r a d a su | 
i n d e p e n d e n c i a , n o v i v e n . 

Y o y a s é que es necesa r i a l a e n s e ñ a n z a y ¡ 
e l f o m e n t o de la A g r i c u l t u r a y e l d e s a r r o - j 
l i o de t o d ' i s l o s e l e m e n t o s m a t e r i a l e s de j 
v i d a d e l p a í s , p e r o es p r e c i s o n o o l v i d a r | 
t a m p o c o q u e t o d o es to ha d a es ta r p r o t e - • 
s ido p o r e l p o d e r m i l i t a r . 

C o n s t e , pues , q u e e l E o - n e n t o N a v a l , q u o i 
e l C o n T e s o N a v a l n o p i d e á l o s G o b i e r n o s ¡ 
n a d a q u e n o e s t é d e n t r o de l o p r e c i s o q u e | 
n o s o t r o s v i v i m o s d e n t r o de l a r e a l i d a d . | 

P a r a l a R e a l i z a c i ó n d e estos fines, e l C o n -
g r a s o h a a p r o b a d o u n p r o g r a m a c o m p l e t o : 
e n e l q u e se d e d i c a c u i d a d o p o r i g u a l á l a j 
r o c o n s t i t u o i ó n d e l P o d e r n a v a l y a l des - | 
a r r o l l o de la M a r i n s m e r c a n t e . 

R e c u e r d a e l e n t u s i a s m o c o n q u e fue j 
a p r o b a d a l a c o n c l u s i ó n r e l a t i v a a l C u e r p o 

\ de I n f a n t e r í a d e M a r i n a , y d e s p u é s de h a ­

g o á d i s c u t i r l o s a sun tos o r d i n a r i o s d e l o r ­
d e n d e l d í a . 

E l r e c u e r d o á l a m e m o r i a de l a R e i n a 
I s a b e l se r e d u c i r á á u n b r e v e d i s c u r s o d e l 
Sr . R o m e r o R o b l e d o . 

E n e l o r d e n d e l d í a figuran, e n t r e o t r o s 
a sun tos , l o s s i g u i e n t e s : 

D i c t a m e n ace rca d e l p r o y e c t o d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n l o c a l , í d e m d e l p r o y e c t o d e fe 
r r o c a r r i l é s s e c u n d a r i o s , í d e m i d . o r g a n i ­
z a n d o los s e r v i c i o s de I n t e n d e n c i a y Á d r a i -
n i s t r u c i ó n m i l i t a r , í d e m i d . a u t o r i z a n d o a l 
M i n i s t r o de l a G u e r r a p a r a r e o r g a n i z a r los 
s e r v i c i o s de su d e p a r t a m e n t o , í d e m í d e m 
s o b r e l i q u i d a c i ó n y p a g o d e o b l i g a c i o n e s 
de U l t r a m a r , í d e m i d . f a c u l t a n d o a l G o b i e r ­
n o p a r a o t o r g a r u n c o n v e n i o c o n e l B a n c o 
d e E s p a ñ a y u n v o t o p a r t i c u l a r d e l s e ñ o r 
Y i l l a v e r d e . 

E l presupuesto de l yin n i . 
S. M . e l R e y h a firmado e l c o r r e s p o n ­

d i e n t e d e c r e t o a u t o r i z a n d o a l M i n i s t r o de 
E s t a d o p a r a p r e s e n t a r á las C o r t e s e l p r e ­
s u p u e s t o d e n u e s t r a s p o s e s i o n e s d e l g o l f o 
d e G u i n e a . 

L a c u e s t i ó n de S larrnecos . 
E l S r . G i l R o b l e s h a d i r i g i d o u n a c a r t a 

a l P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o a n u n c i á n d o l e 
e l deseo d o f o r m u l a r a l G o b i e r n o u n a p r e ­
g u n t a s o b r e l a c u e s t i ó n de M a r r u e c o s . 

-•••.> i > I W i 

CÜ; TT r* WPÍ r̂ ) ^ 
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En la Estación del Norte fueron sustraídos 
ayer catorce revólvers de Eibar facturados con 
detino á Cádiz, siendo detenidos cerno presun­
tos autores d«l robo dos mozos del servicio 
combinado llamados Benito Escíibano y Fran­
cisco Zahonero, quienes manifestaron que ^ha­
bían vendido las citadas armas en una tienda 
de ultramarinos. 

En la Delegación del distrito del Centro de­
nunció ayer D. Rosendo Dorrego quo do la ha­
bitación que ocupa on una fonda situada en la 
calle de la Montera le sustrajeron varias pren­
das de ropa, sin que sospeche quiénes puedan 
ser los autores del robo. 

En la calle de Bailen un perro mordió á una 
niña de seis años, llamada María Manso, cau­
sándole varia» heridas en una piorna, que cali­
ficaron de graves los médicos de la Casa de So­
corro correapondiente. 

En la calle de Santa Teresa fué herido de una 
pedrada un estudiante llamado Fernando Re­
bollo. 

Conducido á la casa de Socorro del distrito 
del Hospicio los médicos le apreciaron la frac­
tura del cartílago de la oreja derecha y algunas 
erosionas en la cara. 

El agresor no pudo ser detenido. 

heridas, contusiones, quemaduras y cuantos ae-
cidentes pueden sobrevenir á una persona son 
tratados eon gran detenimiento, así como la 
manera de combatirlos y la indicación de las 
sustancias medicamentosas que debe tener el 
botiquín para cada caso, dosis á quo han de su­
ministrarse y manera de emplearse. 

Además contiene un extenso tratado de hi-
gieue, de desiufeeción y prevenciones muy in­
teresantes para cuidar las enfermedades conta­
giosas. 

Ea una palabra, ol libro La botica e» casa os 
el auxiltar indispensable de las fatnilas para 
conservarse buenos y prevenirse contra las 
enfermedades. 

Tan precioso libro cuesta 6 reales en rústica 
y 8 encuadernado on tela, hallándose de venta 
en la librería de los editores, Sres. Bailly-Bai-
lliére ó Hijos, y en todas las de España y 
América, 

El Gobernador ha impuesto 25 pesetas do mul­
ta á 42 Alcaldes de otros tantos pueblos de la 
provincia, quo no han enviado los datos que so 
les pidieron acerca de la cría caballar. 

Con objeto de adquirir dichos drtos y hacer 
efectivas multas han salido comisionados para 
aquellos pueblos. 

A este fin v e n d r á en b r e v e á l a c o r t e u n a 
C o m i s i ó n de l o s M u n i c i p i o s p o r d o n d e 
a t r a v i e s a , p a r a s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o l a 
s u b v e n c i ó n de 6.000 pesetas p o r k i l ó m e t r o 
q u e l a l e y c o n c e d e . » 

f^FORiACIÓN^POLÍTlGA 

Notic ia inexacta . 
O f i c i o s a m e n t e se ha d i c h o á l a p r e n s a e n 

u n c e n t r o o f i c i a l que l a n o t i c i a c i r c u l a d a 
p o r u n a a g e n c i a f r ancesa da i n f o r m a c i ó n 
r e s p e c t o á q u e e l R e y de E s p a ñ a d e s i s t i r í a 
d e su v i a j e á P a r í s p o r c o n s e c u e n c i a d e l a 
a l t e r a c i ó n d e r e l a c i o n e s e n t r e F r a n c i a y e l 
V a t i c a n o , c a r e c í a e n a b s o l u t o d e f u n d a ­
m e n t o . 

« C o m o n o se h a t r a t a d o e n C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s de ese v i a j e — a ñ a d í a n — n o h a y 
p o r q u é d e s i s t i r de u n a cosa q u e n o se h a ­
b í a c o n v e n i d o r e a l i z a r . » 

P r e s e n t a c i ó n de c r e d e n c i a l e s . 
C o n las f o r m a l i d a d e s de r ú b r i c a se ha v e ­

r i f i c a d o á las d o s de l a t a r d e o n e l r e g i o a l ­
c á z a r l a r e c e p c i ó n d e l E m b a j a d o r de I t a l i a 
S r . S i l v e s t r e l i i . 

E l M i n i s t r o de A g r i c n l t u r a . 
Es ta n o c h e m a r c h a r á á C ó r d o b a e l M i ­

n i s t r o d e A g r i c u l t u r a . 
S u v i a j e t i e n e p o r o b j e t o v i s i t a r l a E x ­

p o s i c i ó n A g r í c o l a I n d u s t r i a l q u o e n a q u e l l a 
c a p i t a l se c e l e b r a a c t u a l m e n t e . 

R e u n i o n e s p r e p a r a t o r i a s . 
E n e l t e a t r o d e l R e t i r o se v e r i f i c a r á m a ­

n a d a l a a n u n c i a d a r e u n i ó n de l o s l i b e r a l e s 
m o r e t i s t a s . 

E n d i c h a r e u n i ó n s ó l o se p r o n u n c i a r á n 
t r e s ^d i scursos : u n o d e l S r . S a l v a d o r , h a ­
c i e n d o h i s t o r i a d e l o s t r a b a j o s de o r g a n i ­
z a c i ó n d e l p a r t i d o ; o t r o d e l C o n d e de R o ­
m a n ó n o s , r e s p o n d i e n d o á las a l u s i o n e s q u e 
a c e r c a d o l a u n i ó n de t o d o s l o s l i b e r a l e s 
h a n h e c h o l o s p e r i ó d i c o s , y e l t e r c e r o , d e l 
S r . M o r e t , f i j a n d o e l p r o g r a m a d e su p a r t i ­
d o y e l p l a n d e c o n d u c t a q u e se p r o p o n e 
s e g u i r . 

C o n v o c a d o s p o r e l S r . S a l m e r ó n , c o m í e n -
i z a u á l l e g a r á las seis de l a t a r d o a l C o n -

c e r de é l u n b r i l l a n t e e l o g i o , hace c o n s t a r , o ̂  d i p u t a d o s r , , p U b i i o a n o s , á fin d e 
las a s p i r a c i o n e s q u e t o d o s s i e n t e n p o r q u e ; a c o r d a r l a n o r m a á que i ) a b r á a j u s t a r s e 
á t a n b e n e m é r i t o C u e r p o se l e p e r m i t a i d i c h a l n i a o r í a e a la p r ó x i m a c a m p a ñ a p a r -
l l e g a r á las mas al tas j e r a r q u í a s de l a m i - j i a m e n t a i . i a . v 1 

11 S i se m e p r e g u n t a s i t e n g o g r a n fe e n q u e ! ^ a P r i m e r a s e s i ó n . 
las c o n c l u s i o n e s q u e h e m o s a p r o b a d o sean ¡ L a s e s i ó n d e l C o n g r e s o c o m e n z a r á raa-
p r o n t o a cep t adas p o r l o s P o d e r e s p ú b l i - | ñ a ñ a á las t r e s d e la t a r d e , 
eos- á é s t o n o s a b r é q u é c o n t e s t a r , a u n q u e i D e s p u é s d e l s o r t e o de secec iones , e l m i -
nos 'o t ros p r o c u r a r e m o s i r v e n c i e n d o t o d a s I n i s t r o de H a c i e n d a l e e r á l o s p r o y e c t o s d o 
las d i f i c u l t a d o s q u e a ú n se o p o n e n á n ú e s - I p r e s u p u e s t o s ; se c o n s a g r a r á u n r e c u e r d o á 
t r a o b r a y a c a b a r e m o s p o r d o m i n a r l a s . : l a d i f u n t a d o ñ a I s a b e l , y se e n t r a a r á l u e -

Movijiiienta m a r í t i m o . 
Veracruz 27. 

Ha salido de este puerto para la Habana el 
vapor Montserrat, de la Compañía Trasatlántica. 

K l Ayuntamiento y e l C a M l d o 
C a t e d r a l , 

Barcelona 27. 
Se ha reunido el Cabildo Catedral on vista 

del acuerdo del Ayuntamiento negando la sub­
vención acostumbrada para la procesión del 
Corpus. 

En dicha reunión ha dominado ol criterio de 
celebrar la procesión, cualesquiera que puedan 
ser los obstáculos que se presenten. 

El Cabildo ha pasado después á conferenciar 
eon el Cardenal para cambiar impresiones y re­
cibir órdenes. 

E x p u l s i ó n de u n subdito e s p a ñ o l . 
Lisboa VI. 

Los periódicos de esta reproducen del Boletín 
Oficial de Angola la orden del gobernador gene­
ral de Loanda, disponiendo la expulsión del 
subdito español D. Antonio Pérez, por sus actos 
de rebelión contra las leyes del país, contra las 
autoridades de Angola y los poderes constituí-
dos de Portugal, incitando de palabra y por es­
crito á la rebelión é incurriendo en falsedad 
respecto á su nacionalidad. La expulsión lleva 
la fecha del 26 de Abr i l . 

S e s i ó n de c l a u s u r a . 
Lisboa 27. 

El Congreso marítimo internacional ha cele­
brado hoy su sesión de clausura. 

El secretario de la Liga naval portuguesa Ca­
pitán Pereira Mattos presentó una memoria 
sobro la unión marítima internacional. 

El próximo Congreso se reunirá en Milán 
en 1906. 

E l sob ierno f r a n c é s y l a protes ta 
pentitlcia. 

Parte 27. 
En ol Consejo celebrado hoy en el Palacio del 

Elíseo, se ha tratado de las anunciadas interpe­
laciones parlamentarias sobro la protesta pon­
tificia. 

El Ministro de Negocios Extranjeros trazará 
la historia completa del asunto ó indicará que 
el embajador 3r. NissarJ, está en uso de l i ­
cencia sino que ha sido llamado por el go­
bierno. 

El presidente del Ministerio explicará des­
pués el alcance de esta medida. 

Créese que la discusión durará dos días. 

Mañana, á las nueve y media de la noche, 
tendrá lugar en el Círculo de la Unión mercan­
t i l la Junta general ordinaria, que prescribe el 
reglamento. 

El día 16 de Julio próximo, tendrá lugar la 
subasta anunciada, del edificio que ocupó la 
Biblioteca Nacional. 

E l domingo próximo se verificará á las tres 
de la tarde on la Academia con asistencia de su 
majestad el Rey, la recepción del nuevo acadé­
mico D. Francisco Huertas, á cuyo discurso con 
testará ol Sr. D. Garlos María Cortezo. 

La corrida de novillos anunciada para ayer 
tuvo quo ser suspendida á causa del mal tiempo. 

El Gobernador ha dado de oficio las gracias 
al director de la Guardia civil y al coronel del 
Cuerpo de Seguridad, por los servicios practi­
cados durante la huelga de los obreros ferro­
viarios, por las fuerzas al mando do dichos je­
fes. • 

Ayer ingresaron en el Hospital de Cerro del 
Pimiento 11 atacados de tifus, cuatro proceden­
tes de la Huerta del Bayo, núm. 12, lo que hace 
suponer en dicho sitio un verdadero foco de in­
fección. 

Los partes de los subdelegados de Medicin 
señalan cuatro casos más. 

Anteojos r o e s p r e c i s i ó n 
Unicos que conservan y mejoran la vista, la 

aprobados por los mejores Doctores y Ocu­
listas como garantía se dan á prueba, y no BÍOÍI-
do satisfactorios á la vista, so devuelve el dinero; 
los expende M. J. Buboso, acreditado óptico es­
tablecido en esta corte hace treinta años. Pava 
más detalles pídase ol catálogo, que ae du gra­
tis. 

No dejar do visitar este ostabltíciinicnío, a o u -
de encontrarán las novedades del día; Arenal 
19 y 21. 

AKUJ MARINA 

^ M A D R I D ^ 

na Í?O 
PCSCÍ'Í«, 

Eu Madrid 1,50 4,50 9 18 
Provincias » 5 10 20 
Unión Postal . » I N> ' » 60 
Asia y Amanea. 

4̂. I T -cr x̂ - C I o s 
Cuarta jjiaua 0,10 pesetas Une* 
Reclamos 0,50 » > fecl 
NptioiaE.. 1 » 

. PUSTO".'? i>S V E S X A 
Almería.—Paseo del Príncipe, kiosco, 
f í a r c e l o n a . — S . Soiá, Rambla del Centro,3, 
CádlJ!.—Viuda do Gallardo, Duque do Ta­

túa n, núm. Ü. 
Cartaffena.—Viuda de Aloaráz, Puertas de 

Murcia. 
JFerrol.—Luis de la Fuente. 

Vig-o.—Puerta del Sol, 5, kiosco. 

Idem.—Kiosco frente á la Capitanía Genera] 
do Marina. 

C A M P A N A S N A V A L E S 

Gusrra Anglo-Americana 
POR E L 

C o n t r a a l m arante. 

P U B L I C A C I O N ES 
Los editores Sres. Bailly-Bailliéro é Hijos 

prosiguen con gran actividad la difusión do co­
nocimientos útilísimos y beneficiosos para la 
humanidad con la publicación de una preciosa 
obrita del conocido escritor Blanco Belmente, 
titulada La Botica en Gasa. 

La presente obra está dedicada á dar á cono-
cor los auxilios precisos de la ciencia de curar, 
espoeiahnente á aquellas personas que viven 
alejadas del pueblo ó la ciudad, y quo, sintién­
dose indispuestas á rufriendo un accidnnte, se 
ven precisadas á aguardar horas ó días la lle­
gada del mél ico que ha de aliviar los sufri­
mientos del enfermo. Si las personas que por 
nocosilad viven alejadas de los pueblos donde 
existo un médico deben leer con detenimiento 
este libro, los que viven en la ciudad debon co­
nocer también sus enseñanzas y muy especial­
mente las madres de familia, quo son las llama­
das á ejercer do enfermeras, médicas, cirujanas 
y boticarias en las casas. 

En La Botica en Gasa encontrarán cuantos]la 
lean con detenimiento la manera de formar un 
buen botiquín casero; los medios quo hay que 
poner en práctica de momento contra las pica­
duras y mordeduras del alacrán, la víbora, el 
perro, etc.; contra los envenenamientos, dando 
á conocer los síntomas de las intoxicaciones de 
las setas, la lecho y demás sustancias comesti­
bles, con la indicación de los medicamentos y 
auxilios necesarios en estos casos; la asfixia 

J ) . Joaquín J/ í .* JUazctga. 
Se v e n d e a l p r e c i o de D O S P E S E T A S 

e n l a l i b r e r í a de F e r n a n d o F e , C a r r e r a d e 
S a n J e r ó n i m o , 2; e n l a d e San M a r t í n , 
P u e r t a d e l S o l , 6, y e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e este p e r i ó d i c o . V e n e r a s , 5. 

A l o s p o d i d o s de p r o v i n c i a s se c a r g a r á e l 
i m p o r t é d e l f r a n q u e o y c e r t i f i c a d o . 

E s p e o i á o B s S o s p a p a m ¿ , ñ a n a . 
Comedia.—A las nueve.—(I." día de moda) 

—Viatje de boda.—Lo rubil l . 
Zarzue la .—A las ocho y media.—(Benefi­

cio de los náufragos de Santoüa).—Bohemios. 
—Venus-Salón.—Concierto por Sf. Lopelegui'. 
—El Serrano.—Gloria para. 

Apolo.—A las ocho y media.—De vuelta 
del vivero.—El tambor de .granaderos.-El 
abuelito.—Cuadros disolventes. 

Síoderno .—A las ocho v media—.Julepe y 
Los piropos.—Los chicos do la escuela.—Con­
greso feminista.—La cuna. 

C ó m i c o . — A las ocho y media.-(Beneficio 
del br. Ontiveros).—.—Flor de Mayo.— (Es­
treno).- Nobe de verano.—El brazo derecho — 
La cabeza á pájaros.—El galgo de Andalucía. 

E s í a T a . - -A las nueve.—Género chico—La 
torería.—Bazar de muñecas . -F lor de cardo. 

P a r i s h . — A las nueve.—Escogido y variad-
progama que dirige Williams Parish. 

Romea.—Variadas funciones por Srtas. es-
aañolas y extranjeras. 

Imp. del DIARIO PE 1,4 MMÍINA.—Vonoras ,& 
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de H. FEUNANDEZ MORENO.-Caja: 3,50 pesetas (antes 10 reales) 

S a c r a - m e n - t c , XXXLXXX. 2 . — I v C - ^ I D I E S H D 

Individuos que IWabar, padeciendo más de SO a u « S de l « ^ « f « . f , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ 1 
preparados, sin obtener « á s que un pequeño alivio V^/1™6™8^^,^ malas digestioñeB, con des cajas P E R j A 
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l íSTOSBACAl . . Abre el apetito, nutre al débil y es un gran digesivo. l » o r n n r e a l mas s»1 r t i a i i e . ^ . n a u j r a i «to-
miondan. 

"11 •¡•MljfWlli j g M M M g a ^ — 

S E R V I O I O S l 

COMPAÑIA THA^ATUM 
TÁnea de Cuba y Méjico. 

El día 16 de Mayo saldrá de Bilbao, el 20 de San 
tander y el 21 de Ooruña, el vapor Alfonso X I I , direc­
tamente para Habana y Veracruz. Admite pasaje y 
carga para Costafirme y Pacífico, con trasbordo en 
Habana al vnpor de la línea do Venezuela-Colombia. 
Combinaciones para el l i toral de Cuba é isla do San­
to Domingo. 

Linea do Nerv-York, Cuba y Méjico. 
El día 26 de Mayo saldrá de Barcelona, el 28 de Má­

laga y el 30 de Cádiz, el vapor León X I I I , directamen 
te para New-York, Habana y Veracruz. Combinaeio 
nes para distintos puntos do los Estados Unidos, lito 
rales Cuba é isla de Santo Domingo. 

Línea de Venexuela-Colombia. 
El día 11 de Mayo saldrá do Barcelona, el 13 de Má­

laga y el 15 de Cádiz, el vapor Manuel Calvo, directa­
mente para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y La Guay 
ra, admitiendo pasaje y carga para Veracruz, con 
trasbordo en Habana. Combina por ol ferrocarril de 
Panamá con las Compañías de navegación del Pacífl-
co, para cuyos puertos admite pasaje y carga, con 
biílrtes y conocimientos directos. Combinación para 
el litoral de Cuba y Puerto Rico. Se admito pasaje 
para Puerto Plata, con trasbordo en Puerto Rico, y 
para Santo Domingo y San Pedro de Macorís, con 
trasbordo on Habana. También carga para Maraeaibo 
Coro, Csrúpano, Trinidad, Güanta y Cumaná, con 
trasbordo en Curasao. 

Linea de Filipinas. 
E l día 21 d < Mayo saldrá de Barcelona, habiendo 

hecho las escalas intermedias, el vapor Alicante, di­
rectamente para Port-Said. Suez, Colorabo, Singapore 
y Manila, sirviendo por trasbordo los puertos de la 
costa oriental do Africa, de la India, Java, Sumatra, 
China, Japón y Australia. 

Linea de Buenos Aires. 
El día 1 de Mayo saldrá de Barcelona, e! 3 de Va­

lencia, el 5 de Málaga y ol 7 de Cádiz, el vapor Beina 
María Cristina, directamente para Santa Cruz de Te 
nerife, Montevideo y Buenos Aires. 

Linea de Canarias. 
E l día 17 saldrá de Barcelona, el 18 de Valencia, el 

19 de Alicante y el 22 de Cádiz, el vapor M. L. Tilla-
verde, directamente para Casablanca, Mazagán, Las 
Palmas, Santa Cruz de la Palma y Santa Cruz de Te­
nerife, regresando á Barcelona por Cádiz, Alicante y 
Valencia. 

Lines, de Fernando Póo. 
E l día 25 de Mayo saldrá de Barcelona y el 30 de 

Cádiz, el vapor San Francisco, para Fernando Póo, 
con escala en Casablanca, Mazagán y otros puertos de 
la costa occidental de Africa y Golfo de Guinea. 

Linea de Tánger. 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes. 
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados. 

VIGÉSIMA E D I C I Ó N , 1904. 

iiifi BOPÍEÜOTDE PÍIB 
* Y S U P R O V I N G I A 

Publicada con datos del ANUARIO DEL COMERCIO 
(BAILLY-BAILLIERE) 

Edición eorregirlci y aumentada con ¡at datos 
correspondientes á todos las pueblos de ta provincia. 

C O N T I E N E : Monarquía Espaflol». — Seal 
Casa.— Consejo de Miniatroe.» Clíerpo* Colegis-
ladorei: Senado.—Congreso de los Dipntados.= 
Cuerpo Diplomático: Español. — Extranjero. = 
Conseja de Estado. MinUtsrioé! De Estado.— 
De Instrucción pública y Bellas Artes. — De 
Agricultura, Industria, Gomeroioy Obras públi­
cas.—De la Gobernación.— De Gíraei» y Jnsti-
cia.—De la Guerra.—De Haeiend».-^-De Marina. 

3SIADRID. — I n d i c e de los habitantes de 
Madrid por órden alfabético de apellides, con la 
indicación de su profesión. 

M A D R I D . — I H D I O A B O B D I TOBAS L A S P R O F E ­
SIONES, comercio é industria, por órden alfabéti­
co, con órden metódico d» los que laa ejercen y 
sus señas. 

ADBiID.r - INDICADOB D E LOS H A B I T A N T E S 
residentes en cada casa, por Órden alfabétieo de 
calles, con indicación de las profesiones que 
ejercen. 

P R O V I N C I A D E M A D R I D . —También 
contiene TODOS Loa P U E B L O S de la provincia de 
Madrid, con la INDICACIÓN del número de habi­
tantes en cada uno, distancias i la CABEZA de 
partido, «STAOIOS del ferrocarril, «STAGIONES de 
telégrafo?, carterías, así como nombre y ape­
l l i d o s de todos los hab i t an t e s , con indi­
cación de las profesiones, comercio ó industria 
que ejercen, y el mapa de l a p rov inc i a . 

Sección de Anunc ios , tanto nacionales como 
extranjeros, de gran importancia y utilidad para 
el público en general. 

Finalmente, on ÍNDIEE GEOflRiíieo completo 
de la provincia por órden alfabético. 

C A R N E L I Q U I D A P A S S A P E R A 
P o d o i ' o s o j r é c o n s t i t u y e n t e . — A l i m e n t ó s i n i g u a l p a r a e n f e r m o s y c o n v a l e c i e n t e s . 

F u e n c a r r a l , 1 1 0 . 

Preoltf 5 p tas .—En 
Se halla de venta en la Librería editorial de 

B A I L L Y - B A I L L I E R B i H I J O S , Plaza de Santa Ana, 
n.0 10, Madrid, y en las principales de provincias. 

Scliuchardt j ScMtíe 
M á q u i n a s y he r ranmen ías 

Gran Vía, 29.-SELímO 

I n s t a l a c i o n e s d e l a b r a r me- ta les p o r 

m e d i o d e l A I R E C O M P E I M I D O . 

Ú l t i m a p a l a b r a e n l a m a c é í n c a rao-

d a m a . 

I n d i s p e n s a b l e p a r a T a l l e r e s Baaaá-

n i o o a , A s t i l l e r o s , D i q u e s , e t o . 

o n a 

1 ' • 
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fomento J í a v a l 

M A D R I D 

Lo más eficaz para las enfermedades do la 
B o c a y de la Oarg ' aE í ta , calman la tos, 
combaten la Grippe y facilitan Ja espoctora-
ción. Todos los médicos las recetan y elo­
gian sus virtudes. 

De venta ei^todas las fyrmacias y en la 
del autor A'iinez de A r í - s , 3.'?, S l a f i r i d . 
—Csya, 3 pesetas. 

E l i x i r ant ibaci lap Bonald 
(de Thiccol compuesto) 

Lo mejor para combatir ¡as afecciones del 
aparato respiratorio, catarros, laringo-farín-
gcos, bronco-pulmonareS|infecoiones gripa­
les y palúdicas, procesos tisiógouos, etc., et­
cétera. 

De venta en farmacias y en la del autor, 
Nsmea de A r c e , l í , SaadrioS.—Fras­
co , 5 pesetas. 

Poliglicerofosfatada Bo í sa l í ! . Medicamen­
to antineurástico y antidiabetico. Tonifica y 
nutre los sistemas óseo muscular y nervioso 
y lleva á la sangre elementos para enrique­
cer el glóbulo rojo. 

De venta en farmacias y en la del autor, 
ft'jsmea de A r t e , 3.7, M a d r i d . — F r a s ­
eo, 

M I C O G E N I T A L E S 
E^EiX D R . M O R A L E S 

Gélehres pildoras para la segura curación 
íM C Í T T C u r»i A la. rlebilidnd, esper-
i m r U I tWUIA niatorrea y esterilidad. 

Cuentan 35 AÍsOS DE- ÉXITO y sen el 
asombro de los enfermos que las usan. 
Venta en las principales boticas á 30 rea­
les caja, y por corroo. 

Doctor MORALES, especialista. 
C a r r e t a s , \ 3 S . - ~ M Á I D R Í D 

Construcción de buques de guerra, mercantes, de 
pesca, remolcadores, dragas. 

Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de ancho. 
Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas de vapor. 
Especialidad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de i»*? «anche (con privilegio) para cual­

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, castilletes y máqukia& 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, come fuentes, armadu-

vas, etc. 

FSM0IG1DN DE PIEZAS HASTA 2 0 TOHELABAS, 

PRESUPUESTOS CTRATIS 

UNEA REGULAR DE VAPORES 
BNTRH BU/BAO, SBVTLIjA, MAK8BLI.A 

Y PTTBRTOS IHTBRMaBIOS. 

Boa salidas Boraanales de des puertos com­
prendidos antee Bilbao y Marsella. 

SBRTtOIO SBMAMAL BNTEH PASAJBS, ; 
(HJÓN V SBVTDtA. 

Síes salidas semanales de todos los demás , 
puertos hasta Sevilla. 

SHKVICrO QUIHOBUAI* OON BATONHS 
Y BXTRDBOS, 

Se admite carga á floto corrido para Botter- I 
dan y puertos del Norte de Francia, 

Para más informes, oficinas de la Dirección y ; 
D. Joaquin Hoyo, Consignatario. 

PHEGIOS ESPECIfíliES 

©ASAS 

Casa fondada 
1887, Berlin-Tsgel ^ 

B l í GE 
Preciados, 22 (frente á la calle U l 

~ r T E L É F O N O N Ú M . 1.368 

l i ñ O L O f U R D E S I U V 
S i l v a , 8 ^ f r e n t e á l a a n t i g u a O e r e r f e i ) . 

i P R I M E R A S C A S A S 

em «ísiesos, m a m í e c a s y p r o d u c t o s «le l a K i o j a . 
Estos casas s o n las que m á s b a r a t o v e n d e n , p o r h a c e r c o m ­

p r a s espec ia les . 
A c e i t e l a g u n a lo m á s se lec to , l i t r o 1,10 pesetas; g a r b a n z o s 

ñ n o s e n seco, el k i l o de sde 0,60; a r r o z b o m b a G l a s é se lec to , 0,70; 
í d e m i d . 1.a, 0,60; í d e m i d . c o r r i e n t e , 0,50; j u d í a s B a r c o , c r i b a ­
das, O ^ O f í d e m i d . c o r r i e n t e s , 0,60; í d e m i d . e n e s r n a d a s , 0,80; 
í d e m i d . m o r a d a s , 0, 60; a z ú c a r C o r t a d i l l o L a r i o s , 150; í d e m P i ­
l ó n , 1,50; í d e m florete c a ñ a 1.a, 1,30; í d e m c o r r i e n t e , 0,20; í d e m 
m o l i d a , 1,15; í d e m t e r c i a d a , 1,10; l e n t e j a s C a s t i l l a s u p e r i o r , 0,60; 
í d e m i d . c o r r i e n t e , 0,50; h a r i n a O j a l d r e , 0,7O, í d e m c o r r i e n t e , 0 ,60 ¡ 
b a c a l a o E s c o c i a , 1,50; í d e m L a n g a , 1,75; sa l g r u e s a , 0,15; í d e m 
fina, 0,20; c a f é s c r u d o s P u e r t o R i c o , 4; í d e m i d . C a r a c o l i l l o , 4,50; 
í d e m i d . M o k a , 5; í d e m t o s t a d o s P u e r t o R i c o , 5; í d e m i d . Cara­
c o l i l l o , 6; í d e m i d . M o k a , 7; í d e m m e z c l a d e las t r e s clases, C£ 
t o c i n o c a s t e l l a n o , 1,90; j a m ó n A v i l e s , 3,o0; p u n t a s y c o d i ­
l l o s , 2.50; m a n t e c a de p u e r c o , ñ n a , 2; p i m i e n t o s s u p e r i o r e s , 
l a t a 0,50; j u d í a s í d e m i d . , 0,50; e s p á r r a g o s , 1 í d e m i d . , 0,90; g u i s a n ­
tes finos, í d e m , 0,50; f r u t a s e n C o m p o t a , í d e m , 1 ; í d e m 
i d . i d . , i d . , 0,75; j a b ó n s u p e r i o r , k i l o , 0,80; í d e m p i n t a , í d e m , 0,90; 
í d e m m o r e n o , í d e m , 0,90; pa ta t a s de R i o j a , cosecha d e l a casa, 
í d e m 0,15 pesetas . 

Y r e s p e c t i v a m e n t e t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s p e r t e n e c i e n t e s 
a l r a m o d e c o m e s t i b l e s finos. 

Ost ra s de A r c a c l i ó m , rcciJuimos fiiaríaiüeiiíe lO .OOO. 

1$ Calderas de vapor 
de todos los sistemas y tamaños 

20.000 cqnstr 
w| Joaquinas de vapor 

horizontales y verticales 
de todos tamafios 

ndas. m 
0* 

«I Jjombas 
5.500 construidas. 

para traídas de agna, 
canalizaciones, también 

bombas movidas por 
electricidac! para minas, etc. 

Joaquinas frigoríficas y de hielo 
del sistema de compresión 

de ácido sulfuroso para fábricas 
de cerveza, mataderos, etc. 

Ú G é n o v a , 6 . — M A D R I D 

— ~ ; ^.a 

ñas oara coser. 
Mecánico especialista ea reparaciones de KlátjíH"" 

ñ a s ¡para coser, de todos los sistemas, el más anti­
guo y acreditado: más de treinta años de práctica. 

Se garantiza por dos años la duración de Tos arrev 
gios. Esmero y prontitud. 

Precios económicos. 
Se va gratis á domicilio. 
Se arreglan también máquinas de escribir y otros 

aparatos de mecánica fina. 
No confundir esta casa con otra. 

C a l l e de l a T e r n e r a , 8 , ( a l l i s i a l de l a de ff'rcciados). 

m m INTER: 
JF10II \ 

D . B. S A N T O S Y V A L L 

Cobro de crédito «O» Informes comerciales 40* 
Patentes y Marcas de Fábr ica « O Contribuciones «O* 
Padrón de inquilinos 40* Administración de fincas 
40* Desahucios 40* Averiguación de paraderos 40* 
Expedientes y Saca de documentos 40* Copisterfa y 
Traducciones 40* Anuncios 40* Concesiones ferro­
viarias, de tranvías y minas, etc., etc., etc. 
On parle f r a n j á i s v ^ ^ S [Man spricht Deutsch 

Engl i sh spoken.—Si parla italiano 

Pnertafarrlsa, If, entr.0 BARCELONA 

i l i j N D R E S : 32 , V I C T O R I A S T R E E T 8 . W . 
SFPIESEHTICIiÍB E l l%n\l\ PlOBTilBáM, 3, IflaBSlfl 

CONoTnüCTORES n ü BUQUES DE TODAS CLASES, TANTO DE GUERRA - „ T - ^ Í , . „ 
COMO MERCANTES, MÍQüXKAS MARINAS, BLINDA-TES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIBRES PARA BLEJ-ERCIT» 

Y MARINA; CAÑONES DE TIRO RÁPIDO DE LOS SISTEMAS V1CKKRS, 
MAXIM, ETCÉTERA, AMETRALLADORAS Y MUNICIONES 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A C O M P l A Ñ A 
Astilleros de Barrow-in-Farness (antes Naval Constrnction Works at Barrow-in-Fnrness).! 
FAbríoa de aceros, caáones y blindajes de Shoffield (Biver Don Works^. n ? * 
Fibrioa de cañones 1c íuogo rápido, ametralladoras y municiones de EriÜi y Crayford. _ 
Fábricas de cañones le faego rápido y ametralladoras, montajes y proyectiles de Plaoenoiajp^laconoia 

do Las Armas C." Ld.-Plaoenciaí-Gtiipúaooa-España). 
Fábrica de carinónos metálicos do Birmingham). 
Fábrica do cañones de tiro rápido y ametralladoras de Stockholuno ^Sueoia) 
Laboratorio de oartnolieria en Dartford. 
Fábrica en Jíortb Kent para proyectiles.' 
Polígonos de Eskmoals y Eycstord, 

ANCO DE VALENCIA j 

CAPITAL SOCIAL: 10,000J00 DE PESETAS ¡ 

I C U E N T A S O O B R I E Ñ T E S 
j Descuentos, préstamos ̂  % % % ® 
• ^ ^ % ^ ^ ^ negociaciones, giros 

Oompra y venta k valores del Estado i Mustriales 
Y CUANTAS OPERACIONES SE RELACIONAN 

T O N T O S A<5TINTnTJ R A M f A DTAC 
M I J l —llg» "ti 1> TT" —T ifn WH I ^ I — M I > I W I -Tt"-*** 


